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ADVERTÊNCIA 



Da parte musical da primeira comedia does- 
te livro se encarregou o distincto maestro Fran- 
cisco de Sá Noronha, quando a comedia se es- 
creveu com destino a ser representada em Lis- 
boa. Sendo importantissimo para o bom êxito 
theatral o subsidio da musica n'esta composi- 
ção, e sobrevindo rasões que desviaram o nos- 
so amigo Noronha de coUaborar comnosco em 
tamanha futilidade, não pôde por isso a come- 
dia ser submettida á opinião das platêas. Quem 
a lêr agora tem de benevolamente disfarçar o 
seu fastio de leitura de versos, feitos ou copia- 
dos das canções populares, para se cantarem. 



VI 



Por via de regra, taes trovas são sempre áspe- 
ras ou dissaboridas na declamação, mormente 
as que formam o Auto do nascimento do menino 
Jesus, consoante elle se figura nas aldéas do 
Minho ainda hoje. 

Com referencia á farça não temos que pedir 
desculpa. Seria desvanecimento irrisório recear- 
mos nós que a ponderosa e grave critica se des- 
cesse até coisa tão pequena. 
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COMEDIA EM TRÊS ACTOS 



FIGURAS 



D. JoANHA CoooMiNHo DE Encerbabodes, morgada de Val-d*Âino- 
res, filha de 

PaMTALbIo COGOMINHO DE EnCEBEABODES. 

Feedebico Arthub da Costa, Escrivão da Fazenda de Santo 

Thyrso. ' 

CosME JoBDAo, Depatado por Guimarães. 
Macabio Mendes, Boticário de Santo Thyrso. 
João Lopes, Lacaio e confidente da Morgada. 

Figuras do Auto dos Tbes Reis Magos. 

Creados, cantadeiras, camponezea, músicos e outrosN persona- 
gens. 
Scenas da actualidade. 



ACTO PRIMEIRO 
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Âo fundo, portão de quinta com sua enonne pedra de armaá 6 
ameias lat^eraes. O restante do palco figura uma alameda e 
estrada. 



SCENA I 

FUEUEIIICO (sój 

(Frederico é um homem entre 28 e33 annos que traja quinzena e 
calças pretas apertadíssimas em corpo de extrema magreza e 
aprumo, O chapéo é de forma ingleza e alto para tomar mais 
aguçada a figura, A cabellcira bironniana em crespas ondu- 
lações. Bigodes eítcerados e picantes nas guias retezadas, A 
luneta d*um vidro sem aro obriga- o a caretear^ abrindo a boc- 
ca de esguelha quando fixa mais attentamente a morgada. Os 
seus movimentos, quando Ihefôr necessário fugir y hão de ter 
tal 'velocidade que simulem o rápido peipassar d^um duende^ 
A agilidade da rotação do pescoço deve dar-lhe o que quer que 
seja de authomatico e faiUasmagorico,) 

A razão dis^me que, eu estou em perigo de 
ser jiioído por estes selvagens do Minho; mas p 
coração, este intestino onde o amor e a coragem 
habitam, diz-me que não vacille. A rasão argu- 
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menta-me que eu, escrivão de fazenda no con- 
celho de S. Thyrso, não devo arrojar as minhas 
desenfreadas ambições até á mão da morgadi- 
nha de Val-d' Amores ; mas o coração, esta repu- 
blica intima que me esbraveja no peito, impel- 
le-me para ella, mandando-me lêr n'aquelle bra- 
zão (apontando) o epitaphio da fidalguia de ra- 
ça, e o monumento levantado não ás tradições 
ineptas, mas á restauraçãò'da dignidade huma- 
na. Além d^isto, eu, homem de aspirações gi- 
gantes, eu, poeta de audaciosos raptos d'alma, 
eu, que junto á poesia elevada a poesia profunda, 
preciso de me arranjai*. Sou escrivão de fazen- 
da ; mas esta posição não quadra aos meus ins- 
tinctos. As vezes como que sinto escaldarem-se- 
me as artérias com sangue de principe, e me 
quer parecer que algum de meus avós foi mais 
ou meno^ illudido por alguma das minhas avós. 
Reconheço, como filho doeste secuk),* que a de- 
mocracia matou a nobreza mascarando-se ella 
de fidalga; assim é; porém, ao mesmo tempo, 
nlio >sei que filiarod me circulam no intimo peito, 
quando vqo ' esta morgada e lhe eqtjreyejo ne. 
fronte o sangue azul das veiai». Sobre, t\ido, o 
que mais me ineita a querer-lhe.;oom^ aadoriM^ão 
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dos Paulos e dos Romeus é a precisão que tenho 
de me arranjar. 

Eu já manobrei por mares tempestuosos. Um 
dia consultei a minha vocação; e, como me 
sentisse um dos muitos desventurados que cá/em 
n'este mundo sem vocação, fiz-me litterato. Os 
Utteratos fazem-se a si próprios, por serem cou- 
sa que a BibUa não diz que o Creador fizesse nos 
sete dias de creação. Um sujeito olha para si 
como Deus para as trevas, e diz *Jíat lux* façar 
se o litterato; €et liix facta est^y e o litterato 
fez-se. Eu prometto não dizer mais nada em la- 
tim, por que também não sei mais do que isto. 

Feito litterato, escrevi como toda a gente 
que quer escrever. Preparava-me para coordenar 
uma Historia Universal em 25 volumes com 26 
de supplemento, quando se me offereceu um lo- 
gar de noticiarista n'um diário de Lisboa. A mi- 
nha reputação estava quasi estabelecida, quan- 
do a empreza me despediu por semsaborão, co- 
mo se fosse obrigatório ser engi'açado no paiz 
mais desgraçado do mundo. Voltei o meu espi- 
rito para a historia universal, e cheguei até a 
procurar n'um Almanak onde era a Torre do 
Tombo com tenção de lá ir consultar os perga- 
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minhos. N'este propósito estava eu, sentindo já 
os calores da gloria, quando me encarregaram 
de traduzir uma comedia franceza pam o Gy- 
mnasio* Puz de parte a Historia Universal, e 
traduzi a comedia com um esmero indigno do 
resultado, porque ella foi pateada visto que ti- 
nha, segundo disseram os criticos, uns gallicis- 
mos que lhe corrompiam a virgindade elegante 
do texto. Ora eu então fíz-me critico, animado 
pela grande cópia de sandices que se escreveram 
contra a minha traducçao. N'este modo de vida 
achei vantagens extraordinárias, sendo a primei- 
ra a dispensa de saber alguma coisa. Um criti- 
co, no jardim das letti*as, representa uma tou- 
peira em jardim de flores ; é temivel porque re- 
meche e estraga tudo ; levanta impólas de terra, 
e suja quando não desvasta a mimosa vegeta- 
ção. Eu fiz destroços grandes e escalavrei mui- 
tas reputações litterai-ias, já por amor da arte, 
já por amor do estômago, esta coisa onde um 
homem de génio não pôde crear a luz, porque 
isto aqui (indicando o estômago) é um abysmo 
que só recebe a luz pela bocca. Mas a final, as 
obras litterarias que appareciam eram já de na- 
tureza que o arpéo da critica não lhes ferrava a 
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unha. líntreguei-me ao género chamado redor 
me^ e comecei a chamar a attençio do paiz para 
toda a coisa impressa, poema ou tragedia, ro- 
mance ou farça. Este officio, posto que o mais 
aviltante da vida d'um escriptor, é o mais lu- 
crativo no mundo ' patarata, em que eu me 
atasquei. A consciência pezava-me pouco, se o 
estômago sahia pezado de casa do emprezario 
do tlieatro ou do editor do romance. Afoguei 
muitos escrúpulos em sopa de camarão. Mas o 
sang-ue de príncipe, este não sei quê que me 
faz cócegas nos miolos, mostrou-me a indigni- 
dade da minha missão na terra, e desde logo 
atirei um vôo atrevido ás regiões aquilinas da 
politica. Estudei trez dias as questões de fazen- 
da em Portugal, e entendi-as tão claramente 
como se fossem questões da minha fazenda. Per- 
cebi que o paiz estava como eu tal e qual : foi- 
me fácil escrever uma serie de artigos nos quaes 
provava que a maneira dé matar o deficit era... 
sim eu provava que a maneira de matar o defi- 
cit^ esse cancro roedor das entranhas do meu 
paiz, era... sim eu provava... não me lembra 
agora o que provei... o certo é que me despa- 
charam escrivão de fazenda de Santo Thyrso, 



16 A MORGADINHA 

provavelmente para matar o deficit. Eis que che- 
go, e vejo a Morgadinha... (Ouvenv-se ostambo- 
rileiros) Nao convém que estes bárbaros me ve- 
jam parado em frente do portão da mulher ama- 
da... (SáeJ. 



SCENA II 

PANTALEÃO, DOIS CREAf)OS, k ob TAMBOiaLEÍROS 

Entram ao terreiro e param focando em frente da porta trez tam- 
borileiroa, wm de bombo ^ e os oiUros com caixas de rufo. Pou- 
co depois abre-êe a porta, e eáe pAirTAi.8Ão, com dois creados 
de lavoura^ uni dos quaes distriòue canecas de vinho, qtie des- 
peja d*um pichei vermelho, pelos tamborileiros, que se desco- 
brem, 

1."^ Tamborileiro (o do Zabumba) 

Bibft o inoelentissimo níorgado a mai'la snr.'' 
morgadinha! 

Os treK 
Biba por muitos annos, biba ! 
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hutfálêio 



Olé ! rapazesi Oom que vossê^ já gre rSio che- 
gando ao arraial?.. 



1."^ Tamborileiro 

O promeiro, vamos tocar 6» moiidomo« do 
Snr. San Joon, que tem festa d'arromba este 
anno ; e , ós despois la bamos pr'ó arraial com 
Deus. (Ouve-se ao longe a toada das cantadeiroÃ 
que cantam o S. João.) 



Pantaleão 



Bebam; mas não se enearraspanem como 
no anno passado. 

2.** Tamborileiro (rindo alvarmente) 

É berdade, fedalj^^oí Aquillo é que foi pe- 
ruai Indas m^alembra! 
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Pantaleio 

Pois vê lá se arranjas outra que te faça es- 
quecer a do anno passado. 

3."* T^mborileiro (bebendo) 

Enton la bai á saúde de Vossenhoria, a mais 
da snr.* morgadinha. 

l.'' e 2.'' Tamborileiro 

A mesma. 

Pantaleão 

Querem mais? bebam. 

1.** Tomborileiro 
Non faz minga. 

Pantaleão 

Então, rapazes, adeus. Lá nos veremos na 
romaria. 
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Os três Tamborileiros 

Biba o fedalgo, e mai la obrigaçon. (Saem 
rufando estrondosamente : cessa o estrondo pouco 
depois.) 



SCENAIII 

PANTALEÃO E o8 DOIS CBEADOS (que pousam as vasilhas) 

Pantaleão 

Ora venham cá vossês, tomem tino no que 
eu vou dizer, e abram-me esses olhos. Vossês 
tem obrigação de zelar a honra doesta casa, por 
que nasceram n'ella, cá se crearam, e cá hãode 
morrer, se me servirem bem. Aquillo que sou- 
berem a respeito do que vou perguntar hão de 
dizer-m'o. Aqui quem governa sou eu, perce- 
bem ? Vossês tem visto de noite alguma vez por 
debaixo das janellas d'esta casa o escrivão de 
fazenda? um homem muito magro que cá vinha 
d'antes ? 
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1."^ Creado 

Bem sei quem é o escribon das fazendas de 
Santo Thyrso... Olhe, fedalgo, eu jurar non ju- 
ro que era elle ; mas aqui atraz ha trez noutes, 
vinha eu de regar a cortinha das Chans, e ao 
sahir da carvalheira, rebentando sobre a direi- 
ta, vi uma coisa a escoar-se por entre os carva- 
lhos que parecia um abentesma... 

2.'' Greada 

Eu também já bi esse abentesma, saibo seja, 
ahi ós pois da mêa noute; mas aquillo, meu 
amo, non podia ser o escribon das fazendas por 
que Vossenhoria faça de conta que elle por este 
caminho alem lebaba-se assim têzo e hirtego que 
nao boha c'os pezes. Havéra de ser o mesmo 
que tu enxergaste, Antonho ! 

Pantaleão 

Pois creiam vossê» que nâo era outro senão 
o escrivão de fazendçt. N'estes airedores não 
ha homem d'aquelle feitio senão elle... Sabem 
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O que eu quero, rapazes? é que lhe dêem uma 
boa sova de estadulho. 

1.*" Creado 

Só se for a tiro; que non ha home qne o 
pilhe na carreira. 

l."" Creado 

E p'ra lh'acertar G'uma bala faz minga sa- 
ber atirar ás lebres. (Ouvem-se risadas de mu- 
lheres já perto.) 

Pantalefto 

Por ora, nada de tii'os ; o que mando é que 
lhe arrumem quatro bordoadas, sem lhe dizer 
isto nem aquillo. Vossês zupem-lhe e escamem- 
se, que eu com a justiça não quero testilhas ; 
mas não lhe batam, sem o apanharem cá á vol- 
ta da casa... Vamos conversar aqui p'ra carva- 
lheira que vem ahi as raparigas da freguezia. 
(Sáempela esquerda.) 
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SCENA IV 



(Rancho de raparigas vestidas de saias de chita com muita roda 
de saias e saiotes^ capotilhas encarnadas, chinela e meia bran- 

. (COf acompanhadas d\m tocador de rebeca e outro de violão^ 
que lhes acompanham as cantigas. Entram pidando alegre- 
mente, e pucham por a estridula sineta do portão.) 



O rabeqoista 



Biba a snr.* morgadinha de VaW Amores ! 



Todos 



Biba! Biba! (Cantam o S. João.) 



8on Joon adromeceu 

Nas escadas do collejo; 

Deron nas fréras co'elle, 

Son Joon ten porbolejo. 
Que é aqnillo, que é aquillo, que é aquillo? 
Son Joon a caçar um grilo. 
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■ 

O meu son Joon da Ponte, 

O meu bello patusquinho, 

Dá-nos anno de bon pon, 

Dáriíos anno de bòm binho. 
Non é nada, non é nada, non é nada, 
Son Joon a comer pescada. 

(Abre-se o portão de par em par. Sáe a Morgadinha, trajada 
com luxo, mas fora da moda. Vestido de ancas exaggercuias, 
caòello á Stuart, e um grosso grilhão ao peito, Segue-a um 
creado velho, de nita, com uma cadeira de braços á cabeça, e 
uma pichorra e caneca na mão,) 



SCENA V 

MORGADINHA, JOÃO LOPES, s As CANTADEIHAS 

Vozes 
Biba a snr/ morgadinha! Biba ! Biba! 

. Morgadinha (sentando-se na cadeira) 

Adeus, raparigas. Gomo estás tu, Manando 
' Qumchoso! e tu, Benta do Oazal? Olha a Ma-' 
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rianna da Egreja como esrfiá gorda com o caza- 
mento ! O João Lope^, dá vinho a ^asa rapari- 
gada toda. 

Uma das moças 

Vossenlioría bai ao arraial? 

Morgadinha 

Podéra tião ! Já estou preparada, e vou bm- 
sim que a farde refrescar, que quero ver o fo- 
go prezo. 

Outra 

E' mai lo auto do NataJ, que vem la os 

Outra 
E como a fidalga está pimponaça ! Parece 

memo ^ M^^^smela da porci^^on 4^ Pa^wt! 

^^ VíwS% VI 

J^i^lira. , Peus, q^e pitlminha de ^sarft 'as- 
sim, t^ãp m topa ctutra no wmài>l Tm ag^Nm 
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um anno que os casâaca» do Porto andabon 
todos enbeiçados atraz da snr.^ morgadinha no 
arraial; e enton aquelle goberno que está em 
S. Thirso ^se é que andava memo azoratadol 

Morgadinha (rindo) 

Qual governo ?! 

A meuna 

Aquelle que lhe chamon o das fazendaa, 
ou noa stei que deanho... 

Morgadinha 
Ah!., (suspirando) Ja sei... 

O ^ yielto 

Má rw^ o pajrton, qu^ Hie mandou citar 
indas hontem! 

O rabe(jpii8ta 

Eu onde le poder ser bon heide medirle 
o costado de pá a pá cum fuekcK.. 
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Morgadinha 

Ora não sejas bruto, José da Eira! Elle 
faz a sua obrigação ; faz tu a tua que é pagar 
o que deves ao rei. 

O mesmo 

Ao rei! Bem me fio eu n'isso... Enton a fi- 
dalga pensa que o rei aveza uma de X do di- 
nheiro que nós demos!! Pois non avezastes! 
Os governos de S. Thirso repartem uns c'ob 
outros no fim do anno o dinheiro que don os 
lavradores. 

O ontro 

É como diz. 

Morgadinha 

Sois uns selvagens. Deixem^o^-nos de tolices. 
Cantem lá alguma coisa vossês. 

Uma das moças 

• ■ , • • . ■ 

Quer a MaHamnha, fedalga? * ^ 
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Morgadinha 



Pois sim ; cantem lá a Marianinha. 



(Tudo mulheres) 



(uma voz) 



Ja fui canário do rei, 
Ja lhe fugi da gaiola. 

(CÔRO) 

Sim, sim, eu vou lá 

O Marianinlia, 
Sim, sim, eu la vou 

Ó pequerruchinha. 

(uma voz) 

Agora sou pintassilgo 
Destas meninas d'agora. 
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(cano) 



SiiD) 6Ím, eu vou la, etc. 

(uma voz) 

Pintassilgo está no bosque, 
A andorinha no telhado, 

(OÔRO) 

Sim, sim, etc. 

(tIMA voz) 

So eu nSo sei onde estou, 
Quando não estou ao teu lado, 

(CÔBO) 

Sim, sim, etc. 

(voz) 

Á andorinha quando chove 
Vai metter-se á escuridon 
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(CÔRO) 



Sim, sim, etc. 



(voz) 



E eu quando o norte é rijo 
Metto-me 6 teu coraçon. 

(CÔBO) 

Sim, sim, etc» 

Todos 
Biba a snr.* Morgadinha ! Biba ! 

' Morgadinha^ 



TSt. 9 



Então vossês vão já para a romaria r 

Uma d*ellas 

Aindas bamos buscar as cazeiras de Vosse- 
nlioria que estão á espera de nós, e ós pois vol- 
temos por qui. 
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Morgadinha 

Pois vão, e voltem. (Sahem cantando o S. 
João. A morgadiíiha Jjca pensativa e melancolia 
ca, encostando o rosto á mão, em quanto se ou- 
ve e se vai perdendo a toada da cantiga.) 



SCENA VI 

MORGADINHA e JOÃO LOPES 

« 

Morgadinha 

Como estes brutos são felizes!.. E eu sem- 
pre apoquentada por causa deste coração ! Ai ! 
eu antes de saber o que era amor também can- 
tava... Lembras-te, 6 João Lopes? 

João Lopes 

Ora se lembro ! E cantava que nem uma ca- 
lhandra a fidalga ! 
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Morgadinha 

Olha se te lembras, João ! Eu ia ás espade- 
ladas, ás descamizadas, ás malhas, brincava, 
saltava... 

João Lopes 

Até dançava a cana verde, e a chula que 
era um gosto vêl-a!.. E quando a menina quiz 
que eu lhe ensinasse o jogar o páo... 

Morgadinha (cmn, alegria) 

E verdade... 

■ < 

João Lopes 

E o caso é que vossellencia ahi com duas 
dúzias de lições já me chegava com o páo. 

Morgadinha (erguendo-se enthusiasmada) 

E d'aquella vez que eu me vesti de rapaz, 
e puz fora da eira do Manoel Tamanqueiro, com 
quatro partidas de páo, mais de seis mascarados 
que la andavam a beliscar as minhas cazeiras ! 
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JOãoLOpM 



Por signal qne a menina deu uma tapona 
no Zé Torto, que ficou torto de todo..* O fidal- 
ga, vossellencia hoje já não era capaz de rom- 
per ahi com um marmeleiro p'ra firente d^imi 
homem qualquer!.. 



Worgadinha 

Estás enganado... se me chegassem a mos- 
tarda ao nariz... Mas, ai!.. (Tomaasentar-se tris- 
te.) A minha alegria foi-se desde qne eu soube 
o que era amor!.. Olha lá, João... não o vis-te 
hoje ? não viste o meu amado Frederico ? 



João Lopes 

Falle baixinho, menina. Olhe que o snr. 
morgado ainda ha todonada me esteve dizendo 
que desconfia que elle anda por aqui de noute 
A fidalga acautele-o; que não vão os creados 
chegar-lhe ao forro da camiza... 
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Morgadinha (erguendo-ae colérica) 

Façam isso, que os esgano! Que lhe po- 
nham um dedo, e verão quem é a morgada de 
Val-d' Amores ! 

João Lopes 

Não grite assim, que seu pai, se a ouve, 
quem as paga sou eu. A fallar a verdade, eu 
não desgosto do snr. Frederico; mas, em fim, 
esta aquella de ser escrivão, é ruim modo de 
vida para poder casar com a snr.* morgadi- 
nha... 

Morgadinha 

Isso que tem !? Todos somos eguaes ; e o 
coração, quando ama, não quer saber de con- 
tos. Uma pessoa não está lá a averiguar se o 
objecto amado é fidalgo ou plebeu. Tem-se vis- 
to rainhas casarem com pastores, e reis casarem 
com pastoras. 

João* Lopes 



Cá no conselho de Santo Thirso não me 
consta, hade perdoar. 

3 
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Morgadinha 

Mas lá por esse mundo fora acontece isso 
a cada passo. Tu é por que nâo lês os livros 
das historias. Eu te lerei casos que acontece- 
ram... E então que tinha que eu casasse com 
um escrivão? 

João Lopes 

Em fim, em fim, o paisinho da fidalga foi 
capitão-mór, seu avô foi desembargador, e seu 
bisavô foi sargento mór de batalha no Roussi- 
Ihon... 

• 

HOrgadinha 

Vai dizendo até chegar a Adão e Eva, vai 
dizendo, e eu depois te direi de quem eu e mais 
tu somos netos. 

João Lopes 

Isso assim é, não ha duvida; mas, diz lá o 
ditado, lé com lé, e cré com cré. 
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Morgadinha 

Não quero saber de ditados ! (com força) 
Este amor só m'o hade arrancar do peito a morte ! 

João Lopes (apontando para o brazão) 

Fidalga, ponha os olhos nas armas reaes 
dos seus antepassados. 

Morgadinha 

Ora! não tenho mais que fazer... Cuidas 
que eu não sei que meu avô casou com uma 
creada? Mostra-me onde estão alli as armas da 
creada. Bem se importou elle das armas, nem 
do brezabu que as leve! É o que faltava... es- 
tar-me eu aqui a definhar p'ra'mor da pedra ! 
As armas são de pedra, e eu sou de carne e osso, 
ouviste ? 

João Lopes 

A fidalga responde a tudo, e não ha remé- 
dio senão callar-se um homem, que a trouxe 
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nos braços desde os trez ânuos, e sou capaz de 
me metter no inferno vestido e calçado por cau- 
sa da minha menina. (Sensibilisa-se,) 

Morgadinha 

« 

Sei o que tenho em ti, meu João Lopes... 
Vais tu ahi ao cimo do pinhal a vêr se o vês 
pela estrada?.. EUe disse-me que havia de pas- 
sar para a romaria ás seis da tarde. Se o encon- 
trares, diz-lhe que meu pai se está a vestir para 
ir também, e que ellepóde demorar-se a conver- 
sar comigo um bocadinho. 

João Lopes 

Vou vêr se o avisto ; mas, menina do meu 
coração, olhe que seu pai anda á espreita e traz 
espias... Nós temos grande desgraça pela por- 
lia*.* 

Morgadinha (energicamente) 

Não morro de medo, já te disse. A mulher 
que ama não tem medo de nada! 
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João Lopes 

Seja assim ; mas, se lhe quebram o espinha- 
ço a elle! Coitado do homem, é tão delgadito 
que, se o apanha o vento d'um páo, elle vai a 
terra... 

Morgadinha 

Quem lhe hade bater?! Cuidas que elle não 
anda armado ? Que se attrevam somente a amea- 
çal-o!.. 

João Lopes 

Cá vou, cá voú, não se desespere. (Sáe.) 



SCENA VII 



MORGADINHA 



(Senta-st quebrantada e triste) 



Áil quem me dera casar!., quem me dera 
casar com Frederico Arthur!.. (Musica de mr- 
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dina) Como eu gosto d'elle ! Ha mais de dous 
annos que este meu coração padece ! Não ha 
noite em que eu não sonhe duas vezes com a 
sua imagem... Quando acordo, e o não vejo, a 
minha vontade é chorar,- chorar, chorar ! Perdi 
a vontade de comer ! Tudo me faz fastio. Os ci- 
rurgiões mandam-me tomar aguas férreas !..e 
só eu sei o que tenho! O meu mal é aqui!.. (Vi 
mão sobre o coração) Oh céos ! quanto eu sou 
desgraçada sem o meu Fredericq ! (Erguese, e 
falia com muito sentimento. Musica plangente.) 
Quando eu o vi, pela primeira vez, foi na hos- 
pedaria das Caldas de Vizella, onde meu pai 
tratava do seu rheumatico. Estávamos a jan- 
tar quando elle entrou, e meu pai oífereceu-lhe 
frango com ervilhas. Elle agradeceu, mas não 
comeu, dizendo que o seu jantar era um ôvo 
quente. E d^ahi a pouco, trouxeram-lhe um ôvo 
quente n'uma tigella ; e elle comeu o ôvo, be- 
beu um copo d'água fresca, e disse que tinha 
jantado! Como eu fiquei triste e pensativa a 
olhar para elle, e elle para mim! Perguntei-lhe, 
sem o pai ouvir, se podia viver só com um ôvo, 
e elle respondeu que a sua alma se sustentava 
com a esperança de ser amado por mim... e 
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com tres ovos por dia. Oh ! que lembranças es- 
tas, que lembranças ests^l (chora) E vai depois, 
disse lhe eu: tO snr. está assim magro porque 
come muito pouquinho ; se gosta d'6vos coma 
uma dúzia d'elles de cada .vez »; e elle pregou- 
me os seu lindos olhos, e respondeu a suspirar : 
t Que me importa o corpo ? a mim o «que me 
importa é o coração que é grande ; e, se o corpo 
é magro, mais depressa me reduzirei a cinzas se 
V. Ex.* me desprezar.» Isto fez-me no peito 
mossa ! fiquei presa d'este dito ; senti por aqui 
acima mna fogueira que me pôz a cara em bra- 
zas vivas, e não lhe disse coisa de geito porque 
fiquei um pedaço intallada. Depois, ao despe- 
dir-mo'nos, com muita verg-onha, sempíe pude 
dizer-lhe : « amo-vos, meu bem ! » Ora aqui es- 
tá como começou isto. Desde então para cá 
apenas lhe tenho fallado umas trez dúzias de ve- 
zes da janella para o caminho... Sinto-me mui- 
to acabada ; e, se isto assim dura, não vou lon- 
ge. Elle tamlíem está no osso, o meu pobre Fre- 
derico!.. Antes de começar estes amores, eu pe- 
zava cinco aitobas e seis arráteis pela medida 
antiga ; pois aqui ha oito diad pezei-me de novo, 
e tinha mingado duas arrobas. Assim não po- 
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demos viver, nem eu nem elle. (Com for(^, que 
a musica imita.) E preciso acabar com isto d'u- 
ma maneira ou d'outra. Se meu pai quer, quer : 
senão quer, quero eu. Uma mulher não pôde 
ser escrava da sua fidalguia. Antes quero ser 
esposa d'um escrivão, e viver contente, que ser 
a morgadinha de Val-d' Amores, e estar-me aqm 
a pôr na espinha... (Ouve-se rumor -de vozes fo- 
ra.) E o meu papá!., (Senta-se.) Vem-me empa- 
tar as vazas... 



SCENA VIII 

PANTALEÃO, MACAEIO, e a MORGADINHA 

(Macário é um sv jeito de óculos e casaca de briche, já de annos, 

e ar circurnspecte) 

Pantaleâó (aparte ao boticário) 

Veja lá como lhe falia... Olhe que ella é fi- 
nória... (ájilha) Cá me vou preparar, Joaninha. 
Aqui te deixo o snr. Macário para não ficares 
sósinha. (Sâe.) 



y 
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SCENA IX 
MACAEIO B A MORGADINHA 

Macário 
Tenha V. Ex.* muito boas tardes. 

Morgadinha (enfastiada) 
Viva, snr. Macário, as mesmas. 

Macário 

Tem-lhe passado o fastio? Aquelle emplas- 
to Gonfortativo que eu lhe mand^ fez-lhe bem? 

Morgadinha 
Não o puz: cheirava a pez. 

Macário 
De pez de vergonha era; fui eu mesno qna 
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O manipulei... Então, a snr.* morgadinha vae 
ao arraial? 

Morgadinha 
Vou. 

Macário 

Faz muito bem ; que lá hade encontrar pes- 
soa que muito interessa a V. Ex.*... engánei-me... 
pessoa que muito se interessa em vêr V. Ex.* 
queria eu dizer. 

Morgadinha 

Como é isso? não percebi. 

Macário 

Eu me vou explicar. Eu cheguei hontem de 
Guimarães, onde estive com o snr. deputado 
Cosme Jordão, um sábio que tem votado gran- 
des falias no parlamento... Ha de ter ouvido 
fallar V. Ex.*... 

Morgadinha 

Não sei nada de parlamentos, não leio pe- 
rio^cos. 
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Macário 

Pois, minha snr.*, o doutor Cosme Jordão 
é um sujeito conhecido em todo o mundo, e lá 
na corte até vae ao palácio do rei e come lá... 

Morgadinha 
Deixal-o comer, que tenho eu com isso ? 

Macário (aparte) 

Não faço nada! está hoje levadinha dos 
diabos. 

Morgadinha 

Vamos, diga lá, snr. Macário. 

Macário 

Pois este deputado vae hoje á romaria do 
S. João. 

Morgadinha 

Deixal-o ir; que se divirta. Então é esse o 
homem que me quer vêr? 
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Kftcario 

Eu me explico. O snr. deputado Coâme diz 
que vira V. Ex.*... 

Morgadinha 

Ainda bem ; é signal que não é cego. E que 
mais? 

Macário 
E que ficou muito agradad<> de Y. Ex«*... 

Morg^liiiba 

Pois tem máo go0tQ e pei'de o tempo» Que 
mais? 

Macário 

V.. Ex.*, se o vir, não hade fallar assim. É 
ainda homem de boa edade, cheio de corpo, 
com uns óculos que lhe dão muito respeito á 
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Morgadinha 

Ora! óculos de respeito! que me importa cá 

a mim os óculos do homem? sabe que mais, snr. 

Macário ? (Põem-se a bamboar vma perna sobre 

a outra, e a trautear o * Pretinho qvs vem d'Anr 

* golai^.) 

Macário 

Finabnente, sm*.* morgadinha, como V. Ex.* 
quizer ; mas lembre-se de que seu pae deve á 
fazenda nacional uns seis contos de réis, e que o 
snr. doutor Cosme, casando n'esta casa, hade 
fazer com que seu pae não pague nada, e mes- 
mo no futuro lhe não lancem impostos. 

Morgadinha 

Não me seque, snr. Macário. Vocemecê que- 
ria que meu pae pagasse commigo ao tal Cos- 
me o que deve á fazenda ? Pois que pague com 
o que é d'elle, e que me deixe com menos dote. 
Tenho dito, e deixemo'-nos de lerias. Mettarse 
lá na sua botica e não se faça casamenteiro. Vá 
fazer charopes. 



46 A MORGADINHA 



Macário (aparte retirando^se) 



Apre com a cabra! 



Morgadinha 



Que tal está o sacripantal 



SOENA X 

JOÃO LOPES, EBPBEiTANDo A MORGADINHA, e depois 

FREDERIOO 



João Lopes 



Psiu, psiu. 



Morgadinha (sobresaltada) 

Viste-o? 

João Lopes 

EUe ahi vem... Eu vou espreitar, e assim 
que eu tossir que fuja para a carvalheira. 
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Frederico 

Anjo ! milagre de bellesa, Joanna querida, 
não sentes n'estas mãos o vibrar da alma? 

Morgadinha (muito tema) 
Como estás tu? passaste bem desd^hontem? 

Frederico 

Pergunta ao lirio do valle o que lhe pende 
a fronte quando o orvalho do céo lhe não esfria 
os queimores do sol estivo. 

Morgadinha 

Olha lá, Frederico, tenho a avisar-te, antes 
de mais nada, que é preciso andares prevenido... 

Frederico 

Temos sicários? Ha aqui vampiros? A vin- 
dicta paterna tem sede do meu sangue ? Eis aqui 
o peito; Que m'o farpem, que m'o fendam, que 
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m'o alanceem, que m'o lancetem. Tudo por ti, 
tudo por ti, ó pstrella, 6 loira visão dos meus 
sonhos! (Rwnwr f&ra.) 

Morgadinha 

Foge... esconde-te entre as arvores... (Fre- 
derico sóme-se.) 



SCENA XI 



MORGADINHA, os dois CAMPONIOS que vlo ípassando, 

E DEPOIS FBEDERICO 



(Um camponto tange flautim e outro viola. Duas moças á frente 
batendo palmas ao compasso do canto, e saltando) 



Um camponio (cantando) 

Muito bem seja apparecido 
Seja apparecido 
IsTesta funx^ax), (Batendo palmas) 
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(CÔBÒ) 



Bate as palmas c'o seu pexinko 
Co' séu pexinho 
Co' seu pexão. (Repete) 



(Aêstm que dles passam, a Morgadinha sáe do portão, 
, e logo Frederico do escondrijo) 



Frederico 
Mas dizias tu, pomba? 

Morgadinha 

Que te acautelasses dos meus creados quan- 
do vens delioute. Deves vir bem armado. 

Frederico 

Armado ! para quê? Tu não sabes que o teu 

amor é talisman que prostra gigantes ! As mi- 

. nhãs armas sâk) os raios de fogo que bebo de 

teus olhos ; tenho vesuvios na alma capazes de 

abrazar cidades! 
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Morgadinha 

Isto não é chalaça, meu amado Frederico ! 
Peço-te que tenhas cuidado, muito cuidado. Se 
eu podesse estar sempre ao teu lado, não teme- 
ria ninguém... Tu verias o que é a morgada de 
Val-d' Amores... Mas eu não sei como isto hade 
ser... Bem sabes que meu pae tem a mania de fi- 
dalgo... 

Frederico (interrompendo-a com exaltação) 

Fidalgo ! que é fidalgo ? ! palavra obaoleta 
em 1871! Que é fidalgo? a sola velha e inútil 
d'um borzeguim do século xv! Oh! então é 
certo que teu pae ignora, que o baptismo de 
sangue da revolução franoeza lavou todas as 
manchas da desigualdade entre homem e ho- 
mem! Oh! a revolução! o segundo christianis- 
mo ! Que é fidalgo ? teu pae não sabe que aquel- 
le brasão d'armas (apontando) está alli como a 
pedra sepulcral das ' cinzas feudaes ! Teu pae 
está debaixo do sol e não sente o calor da fer- 
mentação social! Ouve o estrondear da demo- 
cracia reinante, e volta a face para os phantas- 
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mas dos avoengos que se somem lá em baixo 
no abysmo da historia! 

Morgadinha 

Não sei lá d'essas historias ; o que te peço é 
que não te exponhas a levar alguma paulada á 
falsa fé. Olha que os meus creados são uns pa- 
tifes, e meu pae não é boá rez, quaado se arre- 
nega. Pensa no que se hade fazer, porque elle 
não nos dá consentimento para nos casarmos. 

Frederico 

Heide movêl-o com a eloquência d'um ho- 
mem aquecido no sol moderno. Heide oonven- 
cêl-o, enchendo-lhe o espirito de luz e o coração 
de ideias novas. 

Morgadinha 

Não te mettas n^essa asneira, que não fazes 
nada. (Tem-sejá ouvido toada de musica da chu- 
la, e depois a to^e rija de João Lopes. Frederi- 
co some-se sem ser preciso m/indal-o. A rwrgadi- 
nha Jica.) 
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scENA xn 



MORGADINHA 

(Ckeffa uma chtdata que. voe de paisagem para a Romaria, Ban- 
do de raparigas que precedem^ bailando ; tocadores de rebeca^ 
viola, clarinete, ferrinhos e requinta. A estúrdia pára defron- 
te da morgadinha, e continua dançando cada rapariga com p 
seu parceiro,) 



(Em quanto o cantador deita a cantiga^ tange sãmente a viola. 
Entre os dois primeiros versos e os dois últimos de cada qua- 
dra ha um espaço que dá logar a que toquem por alguns se- 
gundos todos os instrumentos.)' 

Cantador 

Agora que eu vou passando, 
Faço aqui minha parada ; 
Para saber da saúde 
Da incelentissima morgada. 

Cantadeira 

Da incelentissima morgada 
Também eu quero saber, 
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Que mais linda creatura 
Não na pôde o mundo ter. 



Cantador 



Não na pôde o mundo ter 
Nem terá até ao fim ; 
Os seus olhos são d^amóras, 
Os seus dentes de marfim. 



Cantadeira 



Se tem dentes de marfim, 
O seu rosto é uma roza ; 
E viva sua incelencia 
Que não na ha \nais fef mosa. 

Cantador 



Ouero dín^ a despedida. 
A senhora Morgadinha ; 
Que não ha por estas terras 
bonita fidalguinha. 
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Cantadeira 

Eu tamem vou espedir-me, 
Despedida quero dar ; 
Adeus, senhora morgada, 
Sii*va-se de perdoar. 

(A morgadinha agrádece-lhes com um acêrío de lenço. O bando 
sáe tocando e dançando. Assim qtie o descante se (Duve froixa- 
mentCy volta Frederico.) 



SCENA XIII 

MORGADINHA b FREDERICO 

Frederico 

Tenho ódio a estes selvagens que me rou- 
baram horas de vida! Quando sahirao os lôrpas 
da face da terra? 

Horgadiíiha 

É verdade, Frederico í Tròúxeste-me os fi- 
gunnosr 
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Frederico 



Eil-os chegados hoje de Lisboa. 

Morgadinha (examinando-09) 

Ai! que demónio de mulheres! Pois ellas 
trazem estes vestidos assim incozipados nas per- 
nas!? 

Frederico 



Oh! isto é a elegância circassiana! é a for- 
ma na sua diafeneidade sublime ; ha aqui a poe- 
sia do fino, a mulher parece toda nervosa, é o 
lyrismo da plástica,.. 

Morgadinha (rindo) 

Se eu te percebo, cebo ! -Boa cataplasma i^ie 
parece este molho de clinas e sacarrolhas que 
ellas tem na cabeça. 
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« 

Frederico 

Não blasfemes! O Joanninha, veste-te as- 
sim ; realça, sobredoura a ^ tua bellesa com estes 
adornos que angelisam a mulher de compleição 
robusta, e transformam a mimosa em cousa 
ideal vestida de vapores. A mulher assim invol- 
ta em roupagens etherias é um madrigal de se- 
tim que cahiu das lyras. dos anjos. 

Morgadinha 

Pois sim, faço-te a vontade. Vou mandar 
comprar no Porto esta trapalhice toda... 



SCENA XIV 

os MESMOS B PANTALEÃO 

* 

(Abrê-êê o portão repentinamente e apparece súbito PixnUdeão, 
Frederico ainda fa» um impeto de fuga, mas contem^se, e 
cortrfa mui urbanamente o fidalgo,) 

Fre4pr4co 

Passava para a romaria, e, GQif\9 yi^^^-Si» 
Ex.^ (indicando a morgadinha) vim depor a seus 
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pés 08 meus respeíto30fir eumprimentos, e infor- 
mar-me da saúde de V. Ex.* 

Poitalêlo 

Estou bom, muito obrigado* Onde está o 
João Lopes? 

Morgadinha 
Foi aparelhar a burra. 



' . « 



Atttaleãt 



I • 



Yae tu pi*eparaH;e que- sSo horas. 

Morgailinlili 

Quer vér como agora «ão as moda», papá? 
olbe* O snr* fVederíoo vaie lervar estes figoiinbs 
ás nossas primas de RuivãeB. . 

PoalaliM 

Poia. £a»rilie e* sim muito fimor se neolrtiSo 
trouxer boQ0eo0r a- eása. iNó9 dLfiiio bonosldet 
modas. 
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Frederico 

Direi a V. Ex/, snr. morgado, que as mo- 
das tem ceii;a relação com o espirito das gera- 
ções e das épocas. Agora que o entendimento 
humano se adelgaça^ o invólucro material tam- 
bém se subtiliza nas raças ânas... 

Pantaleão (medindo-o d!aUo a batxo com ironia) 

Bem se vê que o snr. escrivão é d'uma raça 
muito âna... pelo muito adelgaçado que está... 

' Freierico 

Não me jacto de prosápia heráldica; mas, 
na jerarchia dos espiritos, preso-me de perten- 
oer ao banido mais illúminado. Respeito muito 
o brasão ; mas curvo-^ne diante da aristoéracia 
do génio e do talento. * 

lillUliãO' 

Sim, 'O mm tem muito talento, bem sei... Já 
tetdkaci, Joaona, que te «váB arranjar. ' 
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Morgadinha 



Adeus, snr. Frederico, muito obrigada- (Sáe.) 



SCENA XV 

PANTALEAO s FREDERSCO 

Frederico 

Creado de V. Ex/ (Vm a sakir; mas Parir 
taleãa detemro.) 

Pantaleão 

% 

Faça favor. 

Frederico 

Escuto as suas ordens. 

Pantale&o 

O sni:. anda muito mal encaipinhad<^. Mi- 
nha filha é a morgada de Val-d' Amores ; o snr. 
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é O escrivão de fazéttífó^flie Santo Thirso. Estão 
um do outro tâo longe como aquella pedra d'ar- 
mftsdo rebôlb d'um sapatei^^ô, 'entendeu? 



Frederico 



Entendi, que V. Exc* tem um estylo bas- 
tante chato. Entendi, pdsto que V. Exc/ falle 
uma lingoagem assas gothica em pleno sécu- 
lo XIX. 

• > . Faátaleão 



Pois se entendeu, tire *ò seu atrevido pensa- 
mento de minha filha, e procure a forma do seu 
pé. Não me obrigue a usar dos usos e costumes 
dos meus avós. Quer (^[ue iVos diga? 



Frederico 






Heroismos dos seus ascendentes ? Essas Odis- 
séàs da aídéa sãò hoje impraticáveis. Eu sei em 
4ué tenipos vivemos, snr. morgado. 
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PwtaleftQ 



Sabe? poifi^ olhe gue não sabe em que .t^rra 
vive. O snr. veio lá de Lisboa onde qiialquer . 
bigorrilhas, que põe gravata, entende que é çgual 
a todo o homem que poe gr^vçita ; o que o bi- 
gorrilhas não quer é sêr egual a todo o homem 
que não te;m gra^vata. 

Frederico 

Ahi ha certa sublimidade de idêa, de que 
lhe dou os parabéns. V. E^c* ia quasi escre- 
vendo d'um traço a historia philosophlba da de- 
moci^acia mode^rna. 

Pontaleão 

Eu não escrevo historia nenhuma ; o que eu 
lhe digo é quQ isto cá nas montaphas é outra , 
cousa. Os morgados são morgados ; os ejscrivães . 
são escrivães; e os sapateiros são sapateiros. 
Ora, quando acontece alguém querer sahir da 
sua classe, primeiro avisa-se; depois quebram- 
se-lhe as costellas. O snr. sabia isto ? 
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Frederico 

Eu não sabia que estava na Cafrária. Cui- 
dei que este concelho era um retalho do Portu- 
gal civilisado ; cuidei que a luz do grande foco 
radiara uma flecha de luz até ao coração de V. 
Ex.* que me parece ser uma pessoa de bons 
costumes, e não um esquimó. Cuidei fitíalmente 
que o Evangelho e a Carta constitucional livel- 
lavam a dignidade humana... (Ouve^e o cantar 
das raparigas que se avisinha.) 

Pantaleão 

Enganou-se comigo. Eu sou Pantaleão Co- 
gominho de Encerrabódes, décimo oitavo se- 
nhor do morgadio de Val-d' Amores. Quem hou- 
ver de casar com minha filha hade poder dei- 
xar apellidos nobres ao vigessimo senhor doesta 
casa. Tenho dito, e acaboú-se o cavaco. Saúde 
e juizo. (Voltorlhe as costas. Frederico hamhôa a 
cabeça altivamente e retira-se.) 
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SCENA XVI 

MORGADINHA, PANTALEÃO, b o bando das moças e to- 
cadores QUB APARECERAM NA TERCEIRA SCENA 

(A Morgadinha aáe sentada sobre a jume^Ua. Vem vestida de 
Amaaôna. João Isopes de farda azul com vivos vermelhos ^ bo- 
ta de orelha e prateleira^ colete encarnado^ e chapéo embrea- 
doj tudo á antiga e grutesco, vem trazendo a burra pela ré- 
dea. As raparigas estão cantando as seguintes): 



(uma voz) 

Dondes vens ó velha? 
Eu venho da feira. 

(CÔRO) 

Que trazes na cesta? 

Crá, crá, crá, 
Sardhiha vareu*a, 

Cri, cri, cri. 
Por a retangueira; 

Cró, cró, cró, 
Se o galo cantou. 
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(uma voz) 



Se o galo cantbu 
Deixal-o cantar. 

(CÔftO) 

Minha rica prenda 
Crá, crá, crá, 

Lá da beira mar 
Cri, cri, cri. 

Pela retangueira, 1 
Cró, cró, cró, 

Se o gãJo cantou. 

(uma voz) 

D'onde vens ó velha? 
Eu venho d'alli. 

(OÔRO) 

Que trazes ma cesta? 
Crá, crá, crá, 



DE VAL-D'AMOBES 66 

Que te importa a ti, 

Cri, cri, cri, 
Pela retangueira, 

Cró, cró, cró, 
Se o galo cantou. 

(Continua o canto ao descer do panno.) 



FIM DO PRIMEIBO ACTO. 



ACTO SEGUNDO 



'X9(i9€V- 



Vista de arraial. É noute. Festões de lâmpadas de papel varie- 
gado pendem dos ramalho? das arvores. Mulheres a frigir, ao 
lado das pipas cobertas de ramos de folhagem. Barracas com 
botequins. Multidão de povo a beber á volta das pipas. Si- 
nos repicando, e estouros de foguetes. D'ambos os lados da 
Encena, mas fora, se canta o <S. João» com vozes alternadas. 
Frederico passeia por entre o povo, mirando as raparigas. Os 
dois já conhecidos creados de Pantaleao, com as pernas en- 
cruzadas nos varapáos, medem d'alto a baixo Frederico, e rom- 
pem a jogal-os um com outro. Frederico, por uma das suas 
evoluções maravilhosas de rapidez, desapparece. O povo ri-se, 
e ellé reapparece logo, seguido por trez cabos armados. Os 
cabos usam bonet com debrum azul. Cessam as cantilenas, e 
rompe a banda musical de Santo Thyrso, estrondosa em trom- 
poes, a qual entra em scena tocando uma marcha. Os músi- 
cos uniformes, de calça branca, casaco azul com vivos ama- 
rellos, o bonet avivado da mesma cor. As figuras podem ca- 
racterisar-se caprichosamente. Em seguida, entra a Morgadi- 
nha, com o pae, Macário, Cosme Giraldes, e João Lopes- 
Cosme Giraldes é um sugoito gordo, aspeito sério, com os seus 
óculos, um todo de summa gravidade. Os circumstantes ce- 
dem o lugar aos recem-chegados, que formam grupos. 



68 A MORGADINHA 



SCENA I 

TODOS os DESCRIPTOS (gbufo da moboâdinha 

B OOSHE GIBALDBS) 

Cosme (com gesto de orador è com grandes pausas, 

á Morgadinha) 

A festa animou-se com a auspiciosa chega- 
da de V. Ex.* O sol do empyreo e uma senho- 
ra hella, que é o sol dos corações sensiveis, on- 
de hrilham, tudo reanimam. Assaz ditoso me 
julgo em ser o mais feliz dos mortaes que se 
sentpm influenciados e enthusiasmados pelos lu- 
mes encantadores de V. Ex.^ Falta, todavia, á 
minha completa dita a certeza de que os meus 
affectuosos requebros acham graça nos seus 
olhos. 

Morgadinha (com desdém) 

Eu não lhe acho graça nenhuma. 

Cosme 
Como assim, divina ingrata? 
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Morgadinha 



Já disse ao boticaxío o que tinha a dizer. 



Cosme 
PoÍ8 O seu coração... 

Morgadinha 

Está dado. Eu cá sou franca. Não perca 
tempo. 

Cosme 

Não ha duvida que ouvi dizer que V. EJx.*, 
victima d'uma allucinação, aceitava a corte d'um 
esgrouvinhado arcaboiço que exerce as ladras 
fiincções de escrivão da fazenda.^ Heide eu^ ó 
céos! accreditar que... 

Morgadinha 

Sim, snr., acredite, e faça favor de me não 
incommodar que eu vim á romaria para me di- 
vertir. (VoUorlhe as costas.) O papá, quando se 
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faz O Auto do Natal?' (Ouve^se a musica tocando 
vma marcha.) ^ 

Pantaleão 

É já. Mandei vir as figuras para aqui. Vae 
começar. O amigos, desempachem o terreiro que 
chega o espectáculo. (O povo retira e apinha-se 
entre sceims.) 

SCENÂ II 

os MESMOS; E AS FIGUBAS ABAIXO DEBCRIPTAS EH LOOAB 

COMPETENTE 

\ 

I 

(A musica entra a passo muito cadenciado com grandes pernadas, 
Cliegada á bocca do palco j alinha a um lado para dar o pas- 
' 60 aos' dois primeiros personagens do auto) : 

Sceuã I do Aulo 

ADÓNIS E MANASSES 

(Adónis traja de príncipe de carnaval ; Manasses veste de pro- 
pheta de procissão; mas toda a fatiota é muito usada e des- 
botada. Adónis troa um òavaquinho.) 

Aúonis (com declamação muito boçal) 

.. fCants^^ M9>nassés^ que eu te acompanho | 
para isso com esta harpa vanho. 
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Manasses (canta com ar impirado, gestictdando 

estupidamente) 

. O céo estrellado, 
Sereno e propicio, . 
Será pois indicio 
Do sol desejado. 

(OÕBO DB PASTOBES) ' 
(Vozes femmincLs dentro) 

Quem o habitará? 
Quem o gozará? 

Manasses (cantando) 

Vede a paz serena d'esta noute ; 
Nascerá a estrella de Jacó? 
O gado socegado adivinha;- 
Não se bole no ninho a avesinha. 

(CÔRO) 

Quem o habitará? 
Quem o gozará? 
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grandes pa9ií9$} 

Oh! que temo, ouro Maximiis^B, cantastes! O 
conceito da tua cançoneta amorosa me traz do- 
ces lembranças. Ainda em. nosaoc^ dias, veremos 
realisadas as porfecias? Não caibo na pelle de 
estifeito; da-me pancadas o coração n'este pei- 
to! (Frederico despede tem impulso de riso. Es- 
pantanirse os circum^taníes.) 

IbKmria 
O senhor está a mangar d'estes actos sérios ? ! 

Frederico 

Pois isto Á sério! entSa n|k> ba nada ridicu- 
lo n'este mundo senão o snr. boticário. 

Hacario 

O senhor é muito mal criado, é um incivil, 
é... é... um escri:vãf:^<{ 
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HorffftdíBha 

Siur. Macário, não esteja a iaterromper o 
auto. Deixe lá rir quem quer rir; chore vooe- 
mesfié, se tem vontade» 

Paiitalelo 
Continuem lá vocês co'Í8so. 



Scena D do Aato 

voz D*I)]IA PASTORA, OàJKTAMDO DIMTBO 

O Deus do céo, e da terra, 
O vós que podeis tanto, 
Ouvide nossos claixkorea 
Sede propicio, ó Deus sancto! 

CÕBO (d&B psutarê») 

Do povo amado, 
Mandae o desejado. 
(Os qus estão tio pateo^ fsLzem sosncLS mudas de 
ternura muita hrpas») 
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Kanassés 

Escuta! Nâo foi Ruiva, a pastora que can- 
tou? 

Adónis 

Foi. E os pastores também, que nenhum 
dorme. 



Scena IH do Aalo 

o VBLHO SIMeIo k BUIVA 

(O velho vestido de pellea de carneiro, Euiva de pastorinhciy 
com um cordeiro branco noa braços) 

S Imeão (com os olhos no firmamento) 

Incelso, interno rei sobrano, que sobre os 
crebins tens assento, oubide os nossos lamentos. 

(CÔBO) 

Do povo amado, 
Mandae o desejado. 
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Hanassés 

Agora creio no mysterio occulto d'esta noi- 
te. Rebella que todos os pastores tem um só 
pensamento. 

Simeão 



Vinde pastores acjui todos ; n^este campo 
contemplaremos o silencio da noute, quB o auc- 
tor d'altos mysterios annuncia. 

Frederico (escancarando a bocca) 
Que semsaboria! 

Macário e Cosme 
Sio! (prolongado.) 

Scena IT do Auto 

ENTRAM PASTORINHOS B PASTORINHAS 

RuÍTa (declafnando) 

Aqui vimos, meus senhores^ 
Adorar nós o menino ; 
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No seu sancto nascimento 
Com grande contentamento. 

(OÔBO) 

Se o menino é nascido, 
Nós o bamos précurar ; 
Áparoei, senhor menino, 
Que vos queremos adorar. 

(Saem por diversas lados.) 



Scoia V do Aato 

UM RBI TUBOO ■ dxpoi* ouTBOf fioubSm 

Rei turco 

(Com wna cara horripUarãe, e irtjtUoê cumutadaree) 

Sou O turco rei, que é 
Valoroso na arrogância; 
Por ser fiUio da. fortuna 
E neto da extravagância ! 
(Corre hravdmdo a espada d/wm lado a outro.) 
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De moiriscos reis nasci, 
Sou seu filho alentado, 
O meu braço furibundo 
Deixa tudo escangalhado. 

Co^esta espada sou capaz 
De entrar pelo inferno dentro 
E pôr tudo em mil pedaços 
Que eu sou um rei sanguenolento ! 

(Risada de Frederico.) 

Cosme 

Já é pertinácia de espirito-forte e atheu es- 
tar ahi o senhor a gargalhar em tão solemne 
passo ! 

Frederico 

Solemne passo, diz o nobre deputado! cha- 
mar solemne passo á prostituição da arte ! 

Macário- 
O snr. é que é uma prostituição ! Bem disse 
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aqui S. Ex.* que o senhor é um atheu! um ímpio 
que zomba dos mysterios dogmáticos! 

, Vozes (dentro) 

Quebra-se-lhe a cabeça! — Bordoada rija! 
— Vamos a elle ! 

Morgadinha (erguendo^se colérica) 

Essa canalha que se calle ! O João Lopes, 
onde está o regedor ? 

» 

João Lopes 

Saberá V. Ex.* que o regedor tomou tama- 
nha turca que está a cozel-a no palheiro d'um 
lavrador. 

Cosme (com enfaze) 

Um regedor crapuloso desacredita o fuoc- 
cioiíalismo e pei-verte a ordem social. A áucto- 
ridade que dá o exemplo da relaxação dos cos- 
tumes não pôde educar as massas. E necessário 
que não se desvirtue e desprestigie o funcciona- 
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Ksmo, com a embriaguez dos regedores. Parece 
que estamos chegados á desmorálisação do Bai- 
xo-Imperio ! 

Macário 
Apoiado ! 

Morgadinha 

Então os snrs. fazem favor de deixar conti- 
nuar o auto? 

Pantaleão (ao Rei turco) 

O Zé da Custodia, diz lá o que tinhas a 
dizer. 

Rei turco* 

Se isto não leva rumor, acaba-se a pan- 

« 

dega! 

Frederico 

Magnificamente! Está a coisa definida: isto 
é mna pandega, e querem os moralõe^j que a 
gente se desfaça em lagrimas ! Faça favor de 
continuar, snr. rei turco, que eu estou sério, e 
talvez chore. 
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i turco 



Agora não sou eu que boto a falia, é o ou- 
tro rei. Entra, ó Manei Zarolho ! (Chamando para 
dentro.) O Manei Zarolho é o rei christSo. (Ex- 
plicavdo.) 

Scena Tl do Anto 

(Entra um Rei christào com muitos pastore» t past&rás) 

Rd christfio 

Eu trago os meus companheiros 
Fieis á minha nação, 
Para te convencer, ó turco, 

E para te fazer christão. 

« 

Rei turco 

Para onde ides, romanos, 
Que tão alegres vos vejo ? 



i christão 



Festejar o menino nado 
Que é todo o nosso desejo 
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Rei turoo 



Que é do passaporte? 



Rei chrístâo 

Passaporte não trazemos, 
Se nos não deixas passar 
Para traz nós tornaremos. 



Rei turco 



Para traz não heisde tornar; 
Que eu vou buscar algemas, 
Que vos quero algemar. 

Pastores e pastoras (cantando) 

Milagroso Deus menino, 
Esta obra vossa é ; 
Ajudai-o a vencer 
O turco inimigo da fé. 



82 A MORGADINHA 



Rei chrístão 



Saca lá da tua espada! 



Rei turco (arrancando para elle) 

O cão, que sova tu levas! 



Sceoa TU do Auto 



os MESMOS B UM ANJO, que bb mxttb bm iceio dos dois bbu 

Canta : 

Detem-te, bárbaro turco! 
Cessa a tua infeliz sorte; 
Faz-te christão, que não tarda 
Que te apanhe a feia morte. 

CORO (dos pastores) 

» 

Faz-te christão que não tarda 
Que te apanhe a feia morte. 
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Rei turco (declama) 



Eu sou o rei Almeirante 
La do reino da Turquia ; 
Nunca fui prezoneiro, 
So do rei da Lixandria! 

O Alijo (canta) 

Détem-te barbai'o turco, etc. 

GÔRO (dos pastores) 

Faz-te christão que não tarda 
Que te apanhe a feia morte. 

Rei turco (afflictoj 

Que é isto ? que sinto ? que tenho eu aqui ? 
(Com a mão sobre o estômago) Que tenho eu 
aqui? 

Frederico 

Hade ser vinho. (A Morgadinha ri-se ás es- 
cancaras.) 
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Macário (sobremodo indignado) 

» 

NSo ha notícia de tamanho escândalo!.. O 
snr. escrivão está mostrando que é um homem 
de sentimentos muito herejes!.. 

Cosme 

£ eu assaz me espanto que a snr.^ morga- 
dinha applauda com a sua hilaridade estas in- 
terrupções indecentes! 

Rei turco (zangado) 

Eu cá"é que não estou p'ra chalaças!.. Pas- 
sem por cá muito bem. Por aqui me esgueiro. 
O rapasiada, vamos embora. Manda tocar a mar- 
cha ó Antonho da Pega. (Sáe com os personagens 
do aatto, atroz da Musica, que vae tocando a mar-- 
cha.) 
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SCENA III 



OS MESMOS^ BXCEPTO os personagens do auto 



(Grrande movimento e rápido, Macário guticvla com Jord&o^ t 
PantaUào com a filha. Algum camponios de varapáo fazem 
cerco a Frederico. A morgadinha passa por meio d*elles, bam- 
boando a cabeça e vibrando o chicotinho, Frederico poMeia 
com os cabos. Os camponios retiram-se^ relançando olhos 
ameaçadores ao escrivão,) 



Morgadinha 
Isto já me aborrece, papá... 

V 

Pantaleão 
Vamos embora, menina? 

Morgadinha 

Por em quanto não : quero vêr o fogo prezo ; 
mas vou descançar um pouquinho a casa dos 
cazeiros. 
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Pantaleão 

Vae, que eu vou busçar-te assim que prin- 
cipiar o fogo. 

Morgadinha 

O João Lopes, vem comigo. (Saem. Frede- 
rico retirorse pelo outro lado com os cabos.) 



SCENA IV 

MACÁRIO, COSME k Í>ANTALEÃ0 
(Formam um grupo á parte j do povo que gira no fundo) 

Macário 

O sur. morgado, pois V. Ex/ deixa fugir 
esta occasiâo de fazer quebrar o espinhaço ao 
morôto? 
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Pantaleão 

A occasião boa é ; mas é que eu não quero 
que minha filha assista, por que ella é capaz de 
se metter no meio da desordem. 

Cosme 

Pelo que observo, esta sua filha é uma he- 
roina grega ou romana, snr. morgado! Ella faz 
lembrar a Pantasilea do Virgílio, e outras faça- 
nhudas mulheres da historia antiga! Nos tem- 
pos presentes, sou a dizer a V. Ek.* que a mu- 
lher quer-se frágil, meiga e timorata ; e por tan- 
to permitta que eu censure a educação que deu 
a sua filha! 

Pantaleão (dócil) 

Que quer V. Ex.*? E filha única, ficou sem 
mãe muito cedo, e foi creada á laia de rapaz, a 
trepar ás arvores, a atirar aos pássaros, e a jo- 
gar o páo ; em fim, confesso que andei mal avi- 
sado. Eu então achava-lhe muita graça ; hoje 
não lhe acho nenhuma ; mas já não posso emen- 
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dar a mão. É tarde ; minha filha tem vinte e seis 
annos; hadeiser difficil corrigir-se, só se o ca- 
samento fizer a mudança, e espero que faça. 

Cosme 

Se o casamento fiaer a mudança! Ora essa! 
Pobre marido que não tefn os focinhos direitos 
vinte e quatro horas! Eu cá por mim, snr. mor- 
gado, confesso que tive certos intentos matri- 
moniaes com ella ; á vista, porém, das suas in- 
formações, declaro que desisto e renuncio, por 
que me não sinto com forças e habilidade para 
domesticar uma cobrarcascavel... 



Pantaleâo (formalisado) 

Não consinto que o snr. Cosme chame co- 
bra a minha filha! 

Cosme 

Isto é uma comparação rethorica, litteraria- 
mente fallando. 
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Macário 

E rethorica... não se offenda V. Ex.* ;... tal- 
vez ignore que a rethorica é uma sciencia que 
permitte, a respeito de cobras cascavéis... 

Pantalefto 

Não quero saber de rethorícas : exijo que a 
filha do Pantaleão Cogominho de Encerrabodes 
seja respeitada ! (Volta as costas, e sáe bufando.) 



8CENA V 



COSME B líACAEIO 



Cosme 



Isto é uma familia de hotentotes! Cheiram 
ao sertão estes selvagens ! Do que eu me esca- 
pei! Se caio nas mãos d'estes dois bárbaros da 
edade medial Parece-me uma relíquia de ostro- 
godos esta gente ! E vocemecê, snr, Macário, a 
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dizer-me que esta fidalga tinha uma educação 
fina! 

Macário 

Fiva, nâo disse : hade perdoar-me, snr. dou- 
tor Cosme ; eu disse-lhe que ella era finória ; de 
fina p'ra finória vae differença, phisicamente 
fallando. 

Cosme ' 

Perdão. Vocemecê disse-me que ella tivera 
fina educação. 

Macário 
Isso então foi rethorica... 

Cosme 

Eu não admitto rethoricas em objecto tão 
sério como é o casamento ! Olhem que educação 
fina a doeste anjo ! Trepa ás arvores, atira aos 
pássaros, e joga o páo! Que predicados estes 
tão mimosos para augmentarem as graçaB vir- 
ginaes d'uma menina! Não lhe falta senão ves- 
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tir-se de homem, que é agora o trajar das se- 
nhoras innocentes das novellas e dos dramas. 
Uma menina que enfia os seus pezinhos n'umas 
botas de canhão, e rompe com elles por umas 
pantalonas dentro, fica a recender um aroma 
suave de amores que nem açafétida! E hade a 
gente persuadir-se que mora . uma alma muito 
cândida e muito pura dentro do peito que se 
albarda com imi paletó de homem para arrotar 
francamente umas phrases de bomba real que 
nos fazem comichões nos miolos e arrepios na 
espinha! Arreda! olha o que me estava reservar 
do para os quarenta e seis annos ! Uma mulher 
assim paralisavarme as funcçoes do intellecto, e 
lá se me iam as minhas ovações parlamentares ! 
Primeiro que tudo, sou do meu paiz, devo-me á 
regeneração da minha pátria, sou homem publi- 
co ; e um homem publico quando se casa deve 
fazel-o com dama que o não impeça nem apo- 
quente. A fêmea natural do homem poHtico é a 
politica ; a esposa, para os homens devotados 
aos interesses materiaes do seu circulo, signi- 
fica tão somente um supplemento vivo e útil ás 
commodidades domesticas. Percebe vocemecê, 
snr. Macário ? 
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Ora se percebo ! A minha mulher cá para 
mim também é mn supplemento ha muitos an- 
nos; e mais eu faço-a trabalhar na poUtíca en- 
chendo 08 bilhetes de votos na eleiçfto. Diz V. 
Ex.^ muito bem, que nós os homens públicos 
não temos tempo para cuidar de mulheres... 
(Reparando em FredeHco) Ahi vem o atheu... 

Cosme 

You-me safando que não quero palestras 
com este safio. (8áe.) 



SCENA VI 



MACABIO E FREDEBIGO 



nrederico (encarando o outro com a costumada careta) 

O douto phi^rmacopóla está irado contra 
mim por que fui causa a interrompet-se o es- 
cândalo do auto... 
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« 

Macário 

Eu nãomemetto com o senhor... Tenha a 
bondade de não e^mbarrar cá por mim. 

Frederico 

A sciencia é sempre orgulhosa. Façamos 
pazes e alUança, snr. Macário Mendes. Eu, com 
a minha sciencia das coisas espirituaes e o snr. 
com a sua sciencia do bazalicão e do óleo de 
mamona, podemos dominar este concelho, reu- 
nidas as duas forças n'uma aspiração única. Por 
que me faz guerra inexorável e crua, snr. Ma- 
cário? Que lucra em impedir o meu consorcio 
com a Morgadinha? Eor que anda o snr. ser- 
vindo de alcaiote d'este alarve de Guimarães, 
que é o trompão grandioso das maiores asnei- 
ras civicas assopradas na charanga parlamen- 
tar? O ofl&cio do snr. Macário, n'este negocio, 
desacredita um pharmaceutico, que reúne ao co- 
nhecimento do gamão, sciencia não vulgar da 
historia dos doze Pares de França, e tem orva- 
lhado com lagrimas os fastos sanguinosos de 
Soncesvalhes. 
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Macário 

Vá mangar com o diabo que o leve... Eu 
lhe mostrarei brevemente quem é Macário Men- 
des... (Sáe.) 



SCENA VII 



FREDERICO, JOÃO LOPES, e cabos 



(Á8 cantadeiras que no fim do í.° acto acompanharam a morgada 
entram a cantar a moda com que se fechou o dito acto:) 



D' onde vens, 6 velha. 
Eu venho da feira, etc. 



(N^um intervalo da 1,^ á 2.^ trova João Lopes acerca-se 

de Frederico com disfarce) 

João Lopes 

,01he, se foge, que o snr. vae levar pancada 
de crear bicho. Estão-se a preparai- os valen- 



j 
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toes. (Frederico apita rijo. Âpparecem de diffe- 
rentes sahidas 6 cabos de policia que escutam 
Frederico, em quanto se repete a cantiiena. Fin- 
da a cantilena, ouve-se fára o rwmor da desordem^ 
e o estalido dos varapáos. As cantadeiras fogem 
alvoroçadas a dar gritos.) 



SCENA VIII 



FREDERICO, cabos, um desconhecido, e cabiponiob 

Frederico (com intimativa bellica) 
Formem em linha. Carregar armas! 

Um cabo 
Estão carregadas. 

Frederico 

Vamos ser atacados pelos desordeiros. A voz 
de fogo, atirem. (Vê-se atravessar a scena pcyr 
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entre o povo vm Desconhecido de chapéo derrur 
bodo, o rosto coberto por um lenço, de caraça,po- 
lainas de briche nas pernas epés, com um grosso 
páo de choupa. Próximos de Frederico os vcUen- 
toes param, com ospáos cruzados nas pernas, gin- 
gando em attitude ameaçadora. Frederico, não 
se desvia dos cabos. De repente, rompem de fora 
uns poucos varrendo a campo a pauladas.) 

Frederico 

Cabos de policia, sentido ! Preparar armas ! 
(Sde perto da hocca da scena o Desconhecido. 
Encostorse ao páo observando os movimentos das 
valentôos,os quaes vem já avançando, já recuan- 
do, crescendo sobre FredeHco.) 

Frederico (aos cabos) 

Aperrar armas! (Um^ paulada faz soltar a 
clavina das mãos d'vmh cabo. Os outros fogem. 
Frederico recua, apitando rijamente. No inaior 
aperto, o Desconhecido salta para a beira d'elle, 
descobre a choupa do páo, e arremstte com os ag- 
gressores. Estes, forçados pela destreza, fogem. 
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logo que o primeiro cáe d' uma paulada. A voze- 
ria cresce no momento em que o palco está despe- 
jado. O Desconhecido trava do bra^p de JPVcde- 
rico, e o traz á bocca da scena.) 

Frederico 

Quem é o valente homem a quem devo a 
vida?! quem é? 

Morgadinha (arrancando o lenço do rosto) 
Sou eu! salvei-te, Frederico! 

Frederico 

O morgadinha de Val-d' Amores ! Tu!., oh! 
tu!.. Como és ideal e angélica! (Ajoelhando.) 



FIM DO SEGUNDO ACTO. 



ACTO TERCEIRO 



->0^i)QX^e5^ 



Salão da casa de Yal-d* Amores. Mobília antiga de couro de Mos- 
covia. Reposteiros já envelhecidos com brazoes. Alguns retra- 
ctos. Um piano moderno. 



SCENA I 



PANTALEAO b MACÁRIO 



Pantaleão 



Como eu lhe vinha contando, amigo e snr. 
Macário Mendes, minha filha, desde que come- 
çou a vestir-se á moda, e a tocar piano, está 
muito distrahida do troca-tintas do escrivão. 
Não anda por janellas, não sáe de casa, e gas- 
ta alegremente o seu tempo a tocar, a cantar e 
a vestir-se. Isto custa-me um dinheiro callado; 
mas dou-o por bem empregado. 



524105 
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Kacario 

E quem é que ensina a stí3r.^ morgadinha a 
tocar? 

Pantaleão 

E a mulher d'um sujeito que se estabeleceu 
ha pouco em Santo Thirso com loja de fazen- 
das brancas... 



Bem sei, bem sei. 

Pantaleio 

Foram lá as primas de Ruivães que fizeram 
a descoberta; mas o que tem muita graça é que 
o homem da mestra é tao ciumento que só a 
deixa ir a casas onde não ha homens ... 

Macário 

Que tal pezéta é ella!.. 
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Pantaleio 

E para vir aqui, pôz por condição que a 
mulher só viria á noitinha acompanhada pelo 
marido que a deixa á porta, e vem por ella duas 
horas depois. Eu estive quasi a não aceitar tal 
professora por aaber que o escrivão de fazenda 
estava muitas vezes na loja do marido; e receei 
que ella fosse medianeira d'alguma carta... 

Macário 

E tem rasao, snr. morgado... Veja lá!.. 
Olhe que o mundo é um covil de marotos! 

Pantaleio 

Não ha receio; que eu tratei de me infor- 
mar, e soube que o logista pôz fora da loja o 
velhaco do Frederico, por desconfiar que elle 
lhe trazia d'ôlho a consorte. 

Macário 
Não que sem licença d'elle não ha maior 
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desmoralisação n'este mundo! Aquillo tem mes- 
mo idêas de Sardanapalo ! Ainda bem que lhe 
está por um. fio a ladroeira da repartição... 

Pantaleão 

Conte lá isso então. Em que termos está a 
bernarda? Rebenta hoje ou amanhã? 

Macário 

Hoje. Está tudo alevantado quando fôr no- 
ve horas. Os sinos hão-de tocar a rebate nas 
quatro freguezias mais chegadas, e o povo cá« 
todo sobre Santo Thyrso, e faz cerco para que 
o escrivão não possa escapulir-se ; que elle é 
leve como uma penna, e quando a gen,te mal 
se precatar, vê-o fazer vispre, zêpe-zêpe (expres- 
são sibilante para imitar a rapidez da connda.) 



Pantaleão 

Se elle fugir, amigo Macário, deixal-o ir. Na- 
da de o agarrar, que não vão os meus creados 
çscadeiral-o e eu ter de o pagar por bpm. O que 
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eu desejo é que elle não appareça mais em San- 
to Thirso. Lá a respeito da papellada isso équei- 
mal-a toda; que depois o govefno como não 
tem cadernos para a cobrança dos impostos, 
não o manda para cá a elle nem a outro. 

Hacario 

Grande idêaé essa, snr. morgado! E o go- 
verno faz uma economia bem bôa. Se a gente 
fosse dando cabo dos empregados, ajudava o 
governo a fazer economias, porque depois não 
havia quem quizessê servir os empregos. O sys- 
tema é um bocado violento para os empregados, 
mas eu não vejo outro meio de os ir acabando ... 

Pantaleâo 
Não acho isso humanitário ! 

Macário 

Meu caro amigo e snr. morgado, eu sou ho- 
mem poUtíco ha trinta annos, leio jomâes, e te- 
nho feito muita somma de deputados ; conheço 
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por denitro e por fora o paiz e as suas necessi- 
dades. Fique certo d'isto; em quanto se não 
der fim a uma^casa a que os jomaes chamam 
burrocracia, não se indireita a pátria. 

# 

Pantaleão 

Como se chama isso? 

Macário 

Burrocrdcia, que pelos modos é palavra de 
idioma francez, que vem a dizer empregado pu- 
blico. 

Pantaleão 

Snr. Macário, vá indo cá com as minhas 
idêas moderadas. O melhor systema de se aca- 
bar com 08 escrivães de fazenda é queimar os 
cartórios. Eu lhe ponho uma comp^ação. Se 
eu queimai* a palha que tenho, e não comprar 
outra, que me acontece á minha parelha de ma- 
chos? Miorrem de fome, não é verdade? 
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Macário 



Isjso é. 



Pantaleão 



Pois ahi tem : os escrivães, em se lhe quei- 
mando os papeis, não tem que roer. 

Hacario (duvidoso) 

Nada; a comparação dos machos não me 
convence, queira V. Ex.* perdoar. (Com ener- 
gia) Matal-os, matal-os, é o grande desideratum. 

Pantaleão 
E os papeis? deixam-se ficar? 

Hacario 

Os papeis queimam-se, queímam-se as car 
sas, queimam*se os escrivães! Nada de cata- 
plasmas emolientes; o paiz o que precisa é cauiSk 
ticos e ventosas. 
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Pantaleão 

Ora vocemecê, snr. Macário Mendes, sabe 
que no cartório do tal pulha está o processo da 
execução que a fazenda nacional me move... 



Macário 



For seis contos d'uma fiança dos bens dos 
frades, sei muito bem... Esteja descançado, que 
nao ha de lá ficar papel em que se amortalhe 
um cigarro. 

Pantaleão 
Quem é o chefe da revolução ? 

. Macário 

A falta d'homens por hora sou éu ; mas nâo 
sei a que os commandantes das fi-eguezias de- 
cidirão. Já ouvi rosnar que elles querem accla- 
mar V. Ex.* general em chefe. 
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Pantaleão 



Homem, tire isso da cabeça ás freguezias. 
Vocemecê bem sabe que eu ando muito adoen- 
tado dos intestinos, e não posso deixar de tomar 
o meu banho de canoa á noute. Dinheiro, sen- 
do preciso, algum darei para a revolução ; mas 
entrar n'élla em pessoa não posso por causa 
d'esta moléstia dos reins que me não deixa ca- 
valgar ; e vocemecê bem entende que um gene- 
ral em chefe a pé não tem geito, nem pode vêr 
de longe o inimigo, se nos fôr necessário entrar 
em batalha com o exercito, Dispensem-me por 
tanto de tamanha honra. 

Macário 
Farei as diligencias; mas receio que... 
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SCENA II 



os MESMOS B A MORGADINHA 



(A morgadinha traja na úUima moda, meu exageradamente. 
Vestido muito curto, sem alguma roda, apanhando-se-lhe cin- 
gido iê pernas ; grande laço na cintura posteriormente ; «o- 
patos de salto dourado ; cabelleira com estupendos tufos etiea* 
racolados,) 



Pantaleio 
Vens para o piano, Joanninha? 

Morgadinha (pondo luneta d' oiro) 

Sim, papá, VOU estudar a minha lição de 
escala. (Sentorse ao piano.) 

Macário (á parte, benzendo-ae espantado do 
trajar da morgada) 

Que desmoralisação ! Isto é o peccado em 
carne e osso ! 
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Pantaleão 

Está vocemecê admirado d'estas modas, 
amigo Macário ! 



Hacario (irónico) 

São bonitas... (Grave) Mas não acho isto 
decente para a observância dos bons costumes. 

Morgadinha 

Que quer? é moda; andam assim todas 
as senhoras do tom. 

Hacario 

Do tom? Sem tom nem som. As minhas 
filhas assim não hão de vestir, se Deus quizer. 

Morgadinha (voltando o rosto com aborrecimento) 
Então as suas filhas são senhoras? 
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Macário 



D'aquella massa se fazem, snr.^ morgada... 

HorgacUnlia (dedilha nervosamente na^ teclas) 
Adeus, adeus. Temos historia! 



Pantaleâo (a meia voz) 

Nao a zangue... Deixe-a lá... Tomara eu que 
ella se entretiyesse com os vestidos... 

\ 

Macário 

A cabeça... está feito, mas as pernas a vêr- 
se-lhe, snr.* morgada! Assim não se podem 
observar os bons costumes... (A Morgadinha 
canta acompanhando a escala, e desajína quan- 
do guincha as notas das oitavas altos. Maca/i^io 
Mendes, offendido pela desharmonia, faz cate- 
tos.) 

Pantaleâo 

Ainda não sabes cantar modinha nenhuma, 
menina ? 
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Morgadinha 

A mestra não quer que eu cante modinhas ; 
aprendo a escala que é o essencial. (Repete 
a escala^ e quando principia a desafinar, Mor 
cario despedese, apertando a mão a Pantaleão.) 

Pantaleâo 
Veja lá os meus papeis, snr. Macário. 



SCENAJII 

os MESMOS E JOÃO LOPES 
João Lopes (trazendo castiçaes com luzes) 

Está na sala de espera a snr.* mestra pia- 
nista e mais o marido. 

Morgadinha 
Está ! Papá, é preciso sahir, tenha pacien- 
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cia. Bem sabe que ella, se vir homem aqui, nao 
entra. 

Pantaleio 

Está bom pedaço d'asno o marido! Então 
elie não sabe que eu sou um homem sério ! 

Morgadinha 

Que quer o papá! Já lhe tenho dito que 
p<5tde entrar segura de que não ouve palavra 
que a offenda; ella bem o sabe ; mas o marido, 
se souber que a mestra fallou com mn homem, 
seja elle quem fôr, não a deixa voltar. 

Pantaleão 

Com certos individuos tem elle rasão ; mas 
nem todos são como o devasso escrivão de fa- 
zenda, que lhe andava a fazer a c6rte á mulher, 
e por isso foi posto de lá para fora. Acho jus- 
to que elle se acautele dos tratantes; mas de 
mim... parece-me bestialidade! Emfim cá vou. 
(Sáe.) 
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SCENA IV 

MORGADINHA, JOÃO LOPES e dbpojb FREDERICO 

Morgadinha 
Pôde ejiUw a sur,* D. Thomazia. 

João Lopes (para dent^Q, levantando q v^pQ^teirç) 

Pôde entrar a snr.* D. Thomazia. (João 
Lopes sáe, assim que entra a supposta mestra. 
Frederico vestido de mulher , o rosto coberto de 
véo e$pe$sOf e cachos. Chapéu antiquado de ore- 
lhas, que lhe ajudem a cobrir a cara. Vae direi- 
to ao piano. Vê-$e a cçbeça de Fantaleão que es- 
preita por uma fimbria do reposteiro. João Lo- 
pes tosse.) 

Morgadinha (alto) 

Passou bem, sm\* D. Thomazia!.. (Baixo) 
Não me falles que meu pae está espreitando, 
em qu9.Qto João Lopes tossir... (Tocam e can- 

8 
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tam a escala, Frederico canta em falsete a duo, 
DesJiarmonia nas vozes.) ^ 



João Lopes 

O snr. morgado já está no pateo a conver- 
sar com o marido do snr. Frederico ; estejami á 
vontade que eu vou para o postigo da escada. 
Quando eu tossir, vejam lá... 

Frederico (levanta o véo, aòraçando o velho) 

Este João Lopes é um prodígio de dedica- 
ção! é o typo genuíno do antigo creado portu- 
guez! Se eu realisar òs meus sonhos, João Lo- 
pes, você ha de progredir na escala das im- 
portâncias sociaes... Eu hei de arranjar-lhe a 
você um habito de Christo ! 



Morgadinha 



Pçixçiro ir, deixa-o ir.- (João Lopes sáe.) 
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Frederico (iomando-lhe as mãos calorosamente) 

E os nossos sonhos vão realisar-se, minha 
fada! Oh! (contemplando-a oôsortoj que deslum- 
brante ! que echpse estás fazendo nos anjos do 
céo ! Não és só uma bellesa ! és um milagre ! uma 
gloria! uma divinisação! Não ouso beijar-te as 
mãos... Os pés, os pés! Estes pés requerem ta- 
petes de lábios e almofadas de corações! Con- 
sente que t'os beije, houri! 

Morgadinha (desviando-se) 
Não sejas tolo! Gostas de me vêr assim? 

Frederico 

Se gosto!.. Sinto delicias que atormentam, 
amor que me rescalda as fibras intimas do 
peito! Luz, luz que me cegas, faz-te lavareda, 
e... devora-me ! 

. Morgadinha 
Vamos ao caso... Como estão os negócios? 
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Frederico 



Óptimos. Logo que chegarmos a Lisboa, te- 
nho a certeza de que será consagrado nos al- 
tares o nosso amor. Poderíamos evitar a fugida, 
requerendo tu a tua emancipação, visto que já 
contas vinte e seis annos ; mas, como receias que 
eu seja assassinado logo que requeiras ao juiz^ 
cumpra-se a tua vontade. (João Lopes tosse. 
VSio sentar-se rapidamente ao piano ^ tocando e 
cantando a escala. Depois, a Morgadinha voe 
espreitar, em quanto Frederico toca wma valsa 
voluptuosa que obriga a Morgadinha afazer ai- 
.guns passos de dam^. Frederico, arrebatado do 
donaire gracioso d'ella, ergue-se de mãos postas 
fazendo tregeitos de enlevado.) 

João Lopes (mettendo a cabeça) 

Podem conversar, que elle passou para a 
tulha. 

Frederico (com transporte) 

Es divinamente grande nas minimas baga- 
tellas da humanidade! Se lanças o pé quebra- 



DE VAL-D*AM0RE8 117 

diço e chinez em attitude dançante, sacodes e 
ímpelles brazas á minha alma. O pavimento ar- 
de debaixo dos teus^ pés lindissimos. Tudo que 
fazes mata e aviventa. Como não serás esbelta, 
nos salões de Lisboa, princeza dos bailes, a rodo- 
piar vertiginosamente nas valsas, nos cotillons, 
nos lanceiros, na doidice sublime em que ha um 
espadanar de felicidade por todos os poros ! O' 
Joaninha, deixa-me sonhar! (Fixa os olhos es- 
pantados no tecto da platêa. Musica surda) A 
minha vida vae ser uma etherisação de todas 
as potencias espirituaes. Embriagado nas taças 
nectáreas do céo, viverei enlevado nos arrobos 
da minha embriaguez... Esse rosto em que se 
espelham as formosuras não vistas de Angelos 
nem de Raphaeis, será o meu Al-korâo, porque 
o summo artifice escreveu ahi a suprema estro- 
phe do seu poema. Quando os teus olhos se 
abrirem ao diluculo da. manhã, vêr-me-has de 
joelhos a beijar os teus cabellos; quando os fe- 
chares, cansados de serem beijados, e as sedo- 
sas pálpebras se cerrarem como conchas ciosas 
de suas pérolas, eu me quedarei a teus pés ve- 
lando que os sylphos amorosos da noite não 
ousem perturbar o teu dormir. Oh! Joanna, Joau- 
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na ! (Ajoelhorse-lhe aos pés. João Lopes tosse com 
maior força. A morgadinha adverte em vão Fre- 
derico que continua no seu arrebatamento :) Abre- 
me aqui já o sepulchro, se em alguma hora hei 
de sentir-mp orphão dos teus carinhos... (Pan- 
taleão ao fundo, erguendo o reposteiro.) 



Morgadinha 



Ah! 



Frederico (sobresaltado) 



Ó diabo ! (Desce o véo. Canta qualquer ária 
conhecida no acto de ajoelhar, e cantando, diz 
perceptivelmente á Morgadinha :) 

Diz a teu pai que a mestra 
Pai-a melhor te ensinar, 
Te está cantando uma ária 
Das que se usa cantar 
No Theatro de Lisboa : 
Prega-lhe a peta, que é boa; 
E se esta nos não salva. 
Nada nos pôde salvai-. 
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SCENA V 



os MESMOS B PANTALEAO 



Pantaleão (ao fundo) 
Então que é isso ? 

Morgadinha 

É a minha mestra que me está ensinando 
uma ária das que se qantam no theatro de Lis- 
boa. 

Pantaleão 

EUa tem a voz tao grossa! NSo parece voz 
feminina ! 

Morgadinha 

EUa canta na voz que quer.... Então o pa- 
pá já se esqueceu que o marido d'ella... 
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Pantalefio 

Está bom, está bom; eu vou-me embora. 
Lá estive conversando com o marido da senho- 
ra, e lhe disse que não tivesse ciúmes que eu 
sou um velho!... Aquelle seu marido parece-me 
um doudo!.. (EindoJ Ora andem lá, andem lá. 
(Sáe.) 



SCENA VI 

FREDERICO, MORGADINHA e JOÃO LOPES a intbrVàLoô 

FrederiM 

Salvei-te ou nSo? Tu salvaste-me com a for- 
ça, na romaiia; e eu aqui, salvei-te com o génio! 
Vês como o amor me deu espirito n'um trance 
difficil? Fazes maravilbaô de perspicácia e fi- 
nura, tu, com a magia dos teus olhos, ó for- 
mosa! (Ouve^se toque a rebate de êinoê^ qué sôa 
de diversas èot^itttdes. Rumor hngiqvuo de vòzes.) 
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Morgadinha 



Que será isto !? Ó João Lopes ! 

João Lopes (dentro) 
Que qiier, snr.* morgadinha? 



Morgadinha 
Sabes a que tocam os sinos? é fogo? 

João Lopes (dentro) 

Fogo não me parece. Acho que é bernarda. 
Estou cá á janella a vêr se entendo a gritaria. 

Morgadinha 
Diz qué é bernarda... 

Frederico (alvoroçado) 
' Horrivel ! oh ! horrível ! Isso bole sériamen- 
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te comigo, comtigo, com nosco, com o nosso fu- 
turo, Joanna! 

João Lopes (dentro) . 



É revolução'. 



Morgadinha 



Revolução ! 



Frederico 



Não ouves a fatalidade que esbraveja? Te- 
rei eu de perder-te, archanjo? 

Morgadinha 

Qual perder-me! Importarme cá a mim a 
bernarda! Hei de ser tua! Não temas, Frede- 
rico, que eu sou forte!.. 

João Lopes (na scena) 
Já intendi o que elles dizem... Dão morras 
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aos papeis, e que se queime o escrivão da fa- 
zenda... E trazem musica... Ouvem?... (Ouve- 
se distinctamentef mas ainda longe, o hymvx) da 
€ Maria da Fonte*, â mistura com os tmârra!*) 

João Lopes 

O sm*. morgado está na torre a ouvir. Ago- 
ra bom será que o snr: Frederico se escape, se- 
não desconfio que o matem, sendo aqui pilha- 
do ... (Frederico aparúia as saias na cintura para 
poder fugir. A Morgadinha agarrai.) 

Morgadinha 
Não te deixo sahir agora, que é perigoso. 

Frederico (muito inquieto) 

Morrer aqui, seria uma morte inglória, 
Joanninha! Dá-me armas que eu quero defen- 
der-me com uma bravura digna de ti ! Armas ! 
armas ! um revolver de doze tiros ! Quero ar- 
mar-me até aos dentes, e combater, e morrer 
gloriosamente ao teu lado ! 
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Morgadinha 

Frederico, tu estás maluco!.. Olha que elles 
não vem cá... Não percas p juizo! 

Frederico (muito á trágica, alludindo ao estrondo da 

gritaria) 

. Não vem? Vem! Escuta! escuta! Não ou- 
ves o bramido do tigre popular? Olha... é o 
leão que ruge, partidos os grilhões de respeito 
á lei ! E a Libia e a Hircania a vomitarem fe- 
ras! Olha o lago sujo como se levanta em va- 
galhões e como elles roncam ! 

Morgadinha 
Vem então esconder-te, vem esconder-te! 

Frederico 

Não ! Um homem não se esconde quando 
olhos como os teus são testemunhas de tamanha 
covardia! E mister ser heroe!.. Mas eu estou 
vestido ignobilmente ! (Arranca os vestidos mu- 
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Iheris: fica de quinzena; mas conserva o cha- 
péo e os bouclesj Agora, armas! armas! (A 
morgada rirse apontando-lhe para a cabeça.) 
Por que ris tu, mulher forte! porque ris tu, se 
fazes favor?! 

Morgadinha 
Tira a cartola e os cachos, meu amor. 



Vozes (que sobrelevam o estrondo dosfigles) 



Morra o escrivão de fazenda ! morra ! (Gran- 
de catharro de João Lopes.) 

Frederico 

E chegada a hora! Dá-me um abraço^ que- 
rida! Um abraço ! e até ao reino eterno ! As nos- 
sas núpcias são no céo!.. (Aponta para o tecto e 
ficct como extactico; em quanto a Morgadinha vae 
rapidamente dentro , e sáe com dous bacamartes 
de bocca de sino.) 
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Morgadinha 

Aqui tens um bacamarte ; defende-te, que eu 
te defenderei também! (Ella aperra o boca- 
marte.) 



8CENA VII 

os MESMOS, PANTALEÃO e JOÃO LOPES 

Pantaleão (estupefacto) 

Que vejo? que é isto? como entrou este ho- 
mem aqui? 

Frederico (atirando ao chão o bacamarte) 
Venho ofiferecer-me á vingança de V. Ex/ 

Morgadinha 

Meu papá, o snr. Frederico vem pedir-lhe a 
minha mão de esposa! 



\ 
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Pantaleão 

Das duas uma: ou o senhor foge, ou é es- 
patifado pelo povo! 

Frederico 
Nâo sei fugir : sei morrer, 

Pantaleão 

Mas vá morrer a casa do diabo ; não quero 
que o matem aqui. 

João Lopes 

V. Ex.* tem rasão; matal-o aqui é máo: o 
melhor é eu ir escondêl-o no meu quarto; por 
que, se o povo o achasse aqui a estas horas, os 
créditos da menina não 6cavam com muita 
saúde. 

Pantaleão 
Pois vae escondêl-o... some-o no inferno I 



128 A MORGADINHA 

Morgadinha 

Meu pae, se Frederico fugir, fujo eu ; se elle 
morrer, morre sua filha, sua filha uuica, a sua 
Joanninha, a luz dos seus olhos! Meu papá 
(ajoelha-lhe) eu já nSk> poeso deixar de ser es- 
posa de Frederico, e juro que sou d'elle na vida 
e na morte! (Erguese: co7idva Frederico pela 
mão, e ajoelha com elle) Dê-ilos a sua benção, 
querido papá! 



Pantaleão 



Nunca ! nunca ! (Ouvem-se fára 05 acdaTrujr 
ções.J 

Morgadinha (erguendo-se soberba) 



Então, não tenho pae! tenho só marido! Se 
o povo o matar, ha de vêr morrer-me ao pé d'el- 
le... mas vingada!.. (Lança mão do bacam^artej 
Que entre o povo! 
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Pantaleão 



Em que apertos me vejo ! Rebenta-me o cp- 



ração!. 



João Lopes (muito cammovido) 



Snr. morgado!.. Olhe que perdemos a nos- 
sa menina!.. 

Pantaleão (a Frederico) 

Esconda-se n'aquelle quarto, homem... De- 
pressa... 

Frederico 

» 

Obedeço, por que m'o ordena o pae doeste 
anjo. (8áe com João Lopes.) 
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SCENA VIII 

PANTALEÃO E A MORGADINHA 

' Pantaleão 

Perdi a cabeça!.. Estou doudo... não sei o 
que vinha aqui fazer!.. Ah!., onde está a pia- 
nista, que está alU fora o marido á espera... 



Morgadinha 



A pianista?.. 



Pantaleão 



Sim, a pianista onde está?.. (Olha para o 
chão, tropeçando no vestido de mulher) Que é 
isto? (levantando o chapéo e os carojCoes) Que é 
isto?! que é isto, Joanna?.. 

Morgadinha (afflicta) 

Isso? Ah! meu pae, que eu morro, se me 
apoquenta muito!.. 
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Pantaleão 



Então a pianista era... efa o escrivão?!.. 



Morgadinha (soltigando) 



Era, sim, snr. ! 

Pantaleão 

Que sucia de tratantadas se passam n'esta 
casa!., e eu a conversar com o patife do logis- 
ta que se dizia o marido d'esse velhaco!.. 

Morgadinha 
E meu esposo... perdôe-nos... 

Pantaleão 
Tu és o demónio, mulher! 

Morgadinha 
Sou uma infeliz apaixonada... O meu papá, 
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tenha piedade! Olhe que o Frederico é muito 
bom moço. Se nSo é fidalgo hoje, pôde sêl-o 
amanhã. O papá bem sabe que 08 fidalgos ago- 
ra se fazem d'um dia pr'6 outro. 

Pantaleão 

Ergue-te, ingrata, que deste cabo de teu 
pae ! (Rompe a musica j^h interior da casa, com 
gravde vozeria, tocando o hymno.) 



8CENA IX 

JOÃO LOPES, PANTALEÃO, MORGADINHA, MACÁRIO 

(A musica j na vanguarda, ladeia para dar passagem a Macário 
vestido de official de ordenanças, mas com chapéo embicado, 
Trast uma espada empunhada, e outra debaixo do braço, se- 
guem-no 12 commandantes subalternos, vestidos a capricho, 
uns com chapéo redondo e banda e dragonas, outros de barre- 
tina e niea. Um doestes arvora uma bandeira de varias cores.) 



Macário 

Viva o snr. morgado de Val-d' Amores, ge- 
neral em chefe das forças populares do Minho ! 



DB VAL-D'AMORBS 133 

Vozes 
Viva ! (Calorse a mvsica.) 

Macário (á frente dos revolucionários com enfaze 

oratória) 

Sur. morgado ! As forças populares de seis 
freguezías que ahi estão reunidas fora no terrei- 
ro d'esta illustrissima casa, mandaram-me a mim, 
á frente dos seus doze commandantes que se 
acham presentes, declarar a Y. Ex.* que por 
voto geral foi acclamado general em chefe d'es- 
ta provincia. Eu lhes fiz um eloquente discurso 
para os tirar d'essa ideia, allegando com o meu 
gráo de pharmaceutico que V. Ex.* soffiria dos 
intestinos e d'outros incommodos intestinaes; 
mas elles não me attenderam e obrigaram-me a 
vir oflferecer a V. Ex.* a espada de general em 
chefe. Aqui está por consequência esta valente 
espada que matou em 1810 muita somma de 
francez do Junot, e que ha de nas mãos de V. 
Ex.^ limpar este paiz de escrivães de fazenda e 
outros mariolas que nos desgraçam. Receba Y. 
Ex.^ das minhas mãos esta espada e salve com 
eUa a pátria do snr. D. Affonso Henriques! 
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Os cominandantes 
Viva o snr. boticário! Viva! 

« 

Macário 

Obrigado, valentes guerreiros! (A musica 
executa uma marcha muito compassada. Macário 
caminha apoÃSo solemne e cadencioso com a es- 
pada offerecida segwra pela lamina^ levando a 
sua na bainha. O morgado faz signal de que 
qaer f aliar. Silencio.) 

Pantaleáo (commovido) 

Snr. Macário Mendes, e mais Senliores! 
Grande impressão me fizeram as vossas pala- 
vras e não pude deixar de me commover... Es- 
tou realmente commovido, e ainto-me abalado 
com tanta honra ; mas sinto muito dizer-lhe que 
as minhas doenças e outras desgraças me não 
permittem tomar o commando das valentes for- 
ças populares que representaes. Não posso, se- 
nhores, não posso. Se a fortuna me tivesse dado 
um filho, essa espada estaria já nas mãos d'elle. 



DE VAL-D'AMOKES 136 

Morgadinha (tirando a espada da mão de Macário) 

Está nas mãos de sua filha esta espada ; e, 
como infelizmente, sou mulher, ha de haver um 
homem a quem ineu pae chame filho, e elle será 
digno d'ella ! (Chamando) Frederico ! Frederico ! 



8CENA ULTIMA 

os MESMOS K FREDERICO 
Frederico (ajoelhando diante da morgadinha) 

Sim! sim! recebo de vossas mãos, Senhora, 
a espada que ha de decepar as infinitas cabeças 
da.hydra financeira! (Espanto geral.) 

Macário 

. Como se entende esta caranguejola, sm\ 
morgado!? 
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Pantaleâo 

Snr. Macário. •• esse homem. •• vae ser... vae 
ser... Eu desmaio! 

João Lopes 

Vae ser o marido da menina... (a Pantaleâo) 
Faça favor de não desmaiar, por quem é ! 

Frederico (com vekemencia e fogo) 

E o marido da mor^cadinha de Val-d'Amo- 
res vae conduzir-vos á victoria, briosos popula- 
res! Eu vos ensinarei a calcar tyrannos! Auxi- 
liado por vós, intrépidos filhos do norte, levan- 
taremos o paiz das palhas podres em que o pros- 
traram os comilões. Eu fallo assim, porque cada 
nação, nas horas criticas, tem o seu Vigor Hugo, 
o seu salvador por meio da rethorica. Vamos a 
elles, filhos da victoria! As nossas bandeiras de- 
sem*oladas aos ventos das batalhas, dirão : Ei- 
queza e Moralidade! Em menos de quatro an- 
nos de regimen moral, e dieta aos lambões, o 
paiz não deverá nada, e vós não pagareis um 
pataco de decima. 
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Voies 



Apoiado ! 



Frederico 



Cidadãos! Eu tenho estudado profundameti- 
te as doenças de Portugal e pude descobrir on- 
de está o cancro que nos róe. Ahi vae o meu 
programma: O meu systemaé dividii* o paiz em 
republicas confederadas, cada republica tem seu 
presidente de eleição popular, quero dizer, cada 
concelho governa-se a si, e não quer saber do 
conselho visinho. Não sei se me percebem... 

■acario 
Muito bem, entendemos muito bem, 

Frederico 

Por exemplo: Santo Thyrso fica sendo uma 
republica, que não tem nada com a republica 
de Famalicão, nem com a repubHca de Fafe* 
Nós cá vivemos com o que 6 nos60, ítai&Dam aâ 
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nossas despezas, e não damos nem vintém aos 
de fora. 

Vozes 
Apoiado ! apoiado ! 

Frederico 

Aqui' está o meu systema que ainda nao 
lembrou a ninguém, e que é o resultado de quin- 
ze annos de estudo. Conseguido isto, não temos 
a sustentar tropas, (Apoiados) nem as estradas 
por onde andam os outros, (Apoiados) nem thear 
tros onde os outros se divertem, (Apoiados) nem 
escrivães de fazenda. (Apoiados) E declaro que 
me dou já por demittido do meu logar, e levan- 
to minha voz auctorisada bradando : Guerra e 
mc^rte a todos os escrivães de fazenda ! (Os po- 
pulares desemhainham a£ espadas, e bradam: 
^guerra de morte! t^) E, portanto, senhores, beijo 
esta espada, e leio na sua lamina, os novos des- 
tinos que vão alvorecer para Portugal ! Eecebi-a 
da mão do anjo protector das nossas tremendas 
batalhas ! E concedei^ ckladãos, que essa ban- 
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deira seja arvorada nas mãos da Judith lusita- 
na! Não mais cahirá aos pés de vencedor al- 
gum o estandarte que foi consagrado .pela fi- 
lha d'este honrado fidalgo! (Frederico, tem pas- 
sado a bandeira á Morgadinha, a quçd sé colloca 
de maneira que o pae Jica entre ella e Frederi- 
co,) Bravos sy cambros de Santo Thyrso ! agora, 
á victoria, á victoria que a pátria nos chama ! 
Está inaugurada a republica confederada de 
Santo Thyrso ! Toque o hymno ! (Os músicos 
executam, Frederico flórea a espada com arrebor 
tada bravura. A morgadinha agita a bandeira. 
Os comm^ndantes fazem também seus adem^nes 
de valentões. João Lopes sentado coní os queixos 
entre as mãos contempla tudo aquillo. Corre o 
panno.J 



FIM. 



ENTRE A FLAUTA E A VIOLA 



EKTREBÍEZ EM UM ACTO 



PERSONAGENS 



Aniceto da Silva, pae de 

VlCTORIHA. 

GUTEBRKS ÂBTHU8 DE Ml RAM AR. 

José PlMEKTA. 

Um Creado, 



ACTO ÚNICO 



"*x<:qx^>- 



Salfto de ostalagem em Barcellos. Quartos numerados desde 1 a 
12, occupando os lados, e parte do fundo. Um d'elles o u.^ 10 
tem sobranceira á porta uma vidraça ou bandeira. Sobre nm 
canapé de palha está uma viola franoesa. 



SGENA I 



(Âo erguer o panno vem entrando Aniceto e Victorína precedidos 
de um creado com dois êaccos de notUe.e castiçal.) 



ANICETO, victorína, CREADO 

Aniceto 

Vamo8 a saber : temos doi^ quartos limpos 
e camas asseadas onde se passe a noute ? 



Creado 



Háde li a ver, 
II 
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Aniceto 



Ha de haver ? ! Pergunto se ha. 



Creado 



Faça favor de entrar aqui para o n.® 6 ; e 
acolá defronte está o n.^ 10 também de vago. 
(Pòe a bagagem dentro dos quartos.) 



Aniceto 



Então os outros estão occupados? Pelo que 
vejo reuniram- se muitos viajantes em Barcellos. 
Teem bom gosto ! Quem está hospedado cá ? 



Creado 



Nos n-°* 1, 3, 5, 7 e 9 estão as snr/* fidal- 
gas de Lanhoso, que são seis velhas. 



Aniceto 



Que faz por aqui CkSsc mujherío? 
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Gi^eado 

* 

Vão para os banhos da Povoa. V. S.* faça 
favor de fazer ponca bulha que ellas rccomineu- 
daram-me todo o socego, que queriam domih'. 



Aniceto 



i 



Pois que durrnaui. Ora que me importa cá 
a mim as fidalg^as de Laiilioso ! 

Greado 



V. S.'* toma alguma cousa? 



Aniceto 



Queres chá, Victorina? 



Victorina 



Não quero nada. Quero deitaiMiie, que es 
tou moída. O meu qiiaito 6 aquelle? (Apontan- 
do para o 10.) 
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Aniceto (indo examinar o quarto) 

Para onde deita aquella janella? 

Creado 
Para o quintal, 

Aniceto (indeciso) 

Para o quintal? está bom... Vá... Vae-te dei- 
tar, menina. (Ao creado) Vá você buscar outr? 
luz. (O creado sáe.J 



SCENA II 

ANICETO E VICTORINA 

Victorina 



Boas noutes, meu pae. 



Aniceto 



Boas noutes. Se fôr preciso alguma coisa, 
bate na porta trez palmadas. 



ENTRE A FLAUTA E A VIOLA 149 

Victorina 

» 

Ai! (Gemido longo.) 

Aniceto 

Deixemo-nos de ais, Victorina. Juizo, juizo 
e juizo! (Victorina recolhe-se. O pae fecha a por- 
ta^ e tira a chave.) 

i. 



SCENA III 



ANICETO s o CRIADO que vem com o castiçal 



Aniceto 



Digarme cá vossê.., 



Creado 



Meu amo, que manda ? 
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Aniceto 

Por aqui é tudo fêmeas, ou também lia ma- 
chos? 

Greado 

Machos ? ! 

Aniceto 

Sim, homens ! Se estão homens ii estes quar- 
tos. 

Creado 

Já disse que não, meu amo. Não ha ho- 
mens. 

Aniceto 

Da banda do Porto não veio passageiro ne- ' 
nhum? 

Creado 

Não sni\ 
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Aniceto 

Está bom ; dê cá você a luz e vá-se embo- 
ra. As 7 da manhã, chame-me se eu não estiver 
a pé, ouviu? 

Creado 

Sim snr. (Aniceto recolhe-se, e fechorse por 
dentro.) 



SCENA IV 

GUTERRES B o ORBADO 

. . • '' 

\ 

Guterres (com um saeco de triagem) 

Olá, Gregório! 

' .• 

Creado 

4 

I i 

Por cá, sitr. (Guterres í Como está V. 8.*? 



l&í ENTBE A FLAOTA B A VIOLA 



Gutarras 



Bom* Ha quarto? 

Creado 
Hade haver. D'onde v^m? 

Outarret 

Da Povoa. Venho no rasto d'unia mulher 
divina que veio n^um carro. Está cá? 

Creado (rindo) 

Ora V. S.* que ha de sempre andar atraz de 
mulheres! Com esta é a sétima vez que o vejo 
n'este ííidario! E o maganão sabe-as escolher! 

Chitarres 

Então viste-a^ viste-a ? Boa de lei, eim ? On- 
de está ella? 

Creado 

Alli no n.» 10. 
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Guterres 

Alli ? Oh ! que pérola se esconde n'aquella 
feia concha! Quem dirá qué o meu ideal sonha- 
do ha trinta e seis annos está na estalagem de 
Barcellos! Alli! n'aquelle antro! 

Creado 

Sempre V. S.* está um poeta d'aquella casi- 
ta I Lembra-se da filha do regedor de Guilha- 
breu que cá esteve na festa das Cruzes ha cin* 
CO annos? 

Guterres 

Lembro. Era uma trigueirita d'olhos pretos... 

Creado 

E os versos que V. S.* lhe botou ? a gente 
sempre se ria*.. 

Guterres 
Ahl vocéfi rkirn-se doe versos? Tens tu a fe- 
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licidade bestial de te rilhes da poesia ? O talento 
pôde contar com o couce até em Barcellos... 
Ora vamos... onde tenho eu quarto? 

Creado (indicando-lke um do fundo) 
í^stá alli o n.Ml. 

Guterres 

Bem. Podes ir. (Entra Tia alcova. O creado 
sáe.) 



SCENA V 

ANICETO BAHINDO COM o CASTIÇAL EM PUNHO 

Não posso adormecer com a idêa de que ha 
uma janella no quarto de Victorina. Aquelle 
maldito não me deixa socegar em parte nenhu- 
ma. Receio que elle me sigft por que o lobriguei 
quando passávamos em Vallongo ; e ella tam- 
bém o viu. Quem me diz a. mim que o trài;an);e 
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nos iiâo persegue, e aiida á volta da casa? Cui- 
dar aquelle valdevinos que se pôde com uma 
flauta arranjar uma rapariga com fortuna! Ha 
douB annos que minha filha está enfeitiçada por 
um trocatintas d'um estudante que conseguiu 
seduzir o coração d'uma menina que regeitou os 
melhores casamentos de Penafiel e Amaj-ante ! 
Afinal, não hasde vencer, sarrafaçal ! Eu tolhe- 
rei todos os teus cálculos. Nãq me pilharás des- 
cuidado um instante! Mas aquellajanellaassus- 
ta-mç. Vou fazer mudar Viotorina para o meu 
quarto. (Olhando para o alto da porta) E de 
mais a mais esta porta tem vidi*aça em cima. Se 
elle aqui entrar, ella pôde vêl-o d'alli... Que im- 
prudência eu ia commettendo! (Bate aporta) 
Victorina, Victorina! ' 



Victorina (dentro) 



Quem é? 



Aniceto 



É teu pae. Já estás na cama? 
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Victorina 



Não, snr. 



Aniceto 



Que estás a fazer? 



Victorina 



Nada. (Dando volta á chave.) 



Aniceto 



Nada? Posso entrar? (Aparte) Lá está ella 
a descer a vidraça. (Alto) Posso entrar? 



Victorina 



Pôde. 



Aniceto 



Estavas á janella? 
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SCENA VI 



ANICETO E VICTORINA sahikdo da alcova 



Victorina 



Ai! 



Aniceto 



Que estavas a fazer na janella? 

Victorina 

Ora o pae tem manias ! Credo ! que havia 
de eu fazer na janella! Estava a tomar a fres- 
ca. Nao tinha somno, não podia dormir, estava 
muito 'afilicta, muito opprimida, muito abafada, 
abri a janella, ai ! 

Aniceto 

Pois sim, sim, minha menina* Assim será; 
mas troquemos o» quartos. Vae para aquelle, 
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que eu vou para este. Dá cá o teu sacco de nou- 
te. Vamos. Leva o castiçal. Dá-me o meu saicco. 
Muito bem. Agora entra... 

Victorína (entrando) 

• Oh c(5os! 

Aniceto 

Sim, sim. (Fechondo a porta, e tirando a 
chave) Agora vou descançado. (Recolhe-se.J 



SCENA VII 



GUTERRES 



(Caminhando contemplativo com o canfíçal em punho c os olhos 
ptudns no quarto d^onrl-e sahiu Victorina. Pov^a o caniçal.) 

« 

Elln alll está. a formosa como a rolinlia 
íul(>rPí(»cida com o bico debaixo da aza; e eu 
Yijiho aqui d«r pátrio ao coração;... masque 
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pasto tão pouco nutriente ! Pobre poeta ! todo o 
teu alimento são esperanças ! Em quanto a gen- 
te prosaica se embrutece com timbaes de pom- 
bos e pasteis «de camarão, tu, poeta (batendo no 
peito) engoles timbaes de esperanças com pas- 
teis de sonetos. Eu já çou do tempo em que um 
homem de génio amava com o auxilio dos so- 
netos, e fazia consistir toda a sua gloria de fi- 
no amante em gargarejar ternuras para um 
terceiro andar e recolher-se a casa com o cora- 
ção a trasbordar de catarro. Hoje não. Os an- 
jos actuaes se apparecem de noite á janella é 
para namorar a lua, ou vêr a cauda d'algum co- 
meta. Desde que entrou a moda do amor ideal, 
os olhos d'uma senhora, que conversa com as 
estrellas, não descem a procurar na rua um 
d'estes amadores fanhosos, que só se sentem 
inspuados e eloquentes na occasião em que a 
patruUia Os não deixa fallar. Eram d'uma pa- 
ciência adorável as dohzellas de ha vinte annos, 
quando em mou coração rebentavam as primei- 
ras flores!.. Que sensaborias a gente lhe dispara- 
va lá para cima, e a sancta resignação com que 
a gente as ouvia a cilas ! A virtude d'aquelle 
tempo só se explica bem pela temperatura de 
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sorvete em que os corações se conservavam de 
parte a parte. Isto agora é outra coisa. Um ho- 
mem sente no peito o progresso material. Aqui 
dentro ha gaz, ha vias-feiTeas, ha fio eléctrico, 
ha balões, ha petróleo, ha tudo quanto é fogo, 
energia, rapidez, etc. Eu cá pelo menos sinto 
isso tudo ; conheço que remoço, que amo e que 
ardo. Tenho phosphoros e ácido prussico aqui 
dentro, (batendo no peito) E esta mulher! Como 
eu amo esta mulher desde que a vi hontem na 
Povoa de Varzim ! Eu, na minha qualidade de 
escrivão do juiz eleito, estava a escrever n*um 
processo, quando ella passava luminosa e ra- 
diante como uma aurora boreal. Larguei o pro- 
cesso como largaria um sceptro, se fosse rei. Se- 
gui-a ; vi-a jantar á meza redonda do hotel por- 
tuense. Comeu apenas uma aza de borracho e 
meia banana. Que estômago tão fino ! E que ai- 
li está um coração immenso cheio de ternura e 
com mais poesia que um livro de versos. Salii- 
rani, e eu segui-os. Vi entrar o pai n'um cscri- 
ptorio de viação e comprar dous bilhetes. Per- 
guntei para onde iam os passageiros ; disseram- 
me que para Barcellos. Pedi billiete ; mas não 
havia. O desventura! que farei? ficar? não! Ha 
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fatalidades invencíveis, fanestissimas f Esta mu- 
lher tem o meu destino nas suas mãos ; disse eu 
comigo. Cumpre-me seguil-a. Mas que farei? 
Não ha bilhete. Embora. Alma de poeta, excla- 
mei eu, não succumbas! Heroicidade na des- 
graça, homem de coração de bronze ! Segue-a ! 
segue-a ! Fui alugar um garrano, e segui-os a 
galope, terra a terra, a rédea solta, receando a 
cada passo que o coração e o garrano me re- 
bentassem. Aqui estou. O mulher, mulher quem 
és tu? Ave do paraizo, que estás sonhando de- 
licias do teu Éden, lembra-te, 6 Eva, que és cos- 
tella do homem, e que está aqui' Adão digno de 
ti. (Repara na viola.) Uma viola franceza ! (Pe- 
ga dfella e corre^lhe as cordas.) Está desafinada. 
Oh ! que saudades me tu fazes, instrumento in- 
terprete das minhas paixões infantis ! Que tro- 
vas eu descantava em noites de lua cheia ao 
arpejar dos teus bordões qlpt gemiam comigo ! 
(Pensativo) Quem sabe? (vai ajinando) Quem sa- 
be ? Se tu fizesses o milagre, ó lyra das canções 
apaixonadas ! Vamos ! é o fado que me impelle ; 
mas não vou tocar o fado. Inspira-me, coração, 
umas trovas dignas do anjo que alliestá dor- 
mindo. (Avisinkorse da porta, onde presume que 

11 
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está Victorina, e preludia com tregeitos de vate 
qus invoca a inspirax^ do céo, e canta: 

(musica da f altea, mimosa altea») 

Se tu soubesses, lindinha, 
Quanto é grande o meu amor 
Nâo dormiras descançada 
Quando eu morro aqui de dôr. 

(AUegro) 

Acorda menina, 
Não durmas agora, 
Em quanto se fina 
De dôr quem te adora. 

Eu na Povoa descuidado 
Já não sentia disvelos,. 
Eis que surges luz brilhante, 
E eu te sigo até Barcellos. 

Acorda, menina. 
Não durmas agora. 
Em quanto se fina 
De dôr quem te adora. 
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SCENA VIII 



ANICETO E GUTERUES 



(Aniceto abre a porta^ e sáe de barrete de dormir e rob-de-cham- 
bre, com a]luz na mão, Guterres recua espavorido.) 

Aniceto 
Passasse muito bem. 



Guterres 



Viva. 



Aniceto 



Eu já vi o senhor se aão me falha a me- 
moria. 

Guterres 

Sim, senhor, já tive a honra de jantar na 
meza em que V. S.* estava na Povoa. 
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Aniceto 

É verdade. Pois snr., V. S.* canta e toca 
muito bem ; n'outra occasião muito lhe agrade- 
cerei o prazer de o ouvir; mas agora pedia-Uie 
o obsequio de se calar, porque tenho de seguir 
amanhã viagem e preciso dormir... 



Guterres 



Pois não, senhor! Eu deponho já o instru- 
mento importuno. 

Aniceto 

Agradeço muito a sua delicadeza. Se não 
fosse indiscreto, perguntaria com quem tenho 
a honra de fallar ? 



Guterres 



Sou Guterres Arthur de Miramar, para o 
servir. 
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Aniceto 

Então é estrangeiro? Esse nome não me 
parece de cá. 

Guterres 

Sou portuguez nascido e baptisado na Po- 
voa, onde exerço funcções publicas. 

Aniceto 

Ah! exerce funcções publicas? Esse empre- 
go deve ser bem bom. 

Guterres 

SoflÊrivel ; mas vivo mais do espirito que do 
ftinccionalismo. Sou homem de bastantes let- 
trás. 

Aniceto 

Ah! de bastantes lettras? então é capitalis- 
ta... Eu também trago um pouco de dinheiro 
em descontos ...^0 juro por aqui como regula? 
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Guterres 

O júri ? está favorável. Um amigo meu em- 
penhou o relógio a doze por cento ao mez. V. S.* 
é do Porto ? 

Aniceto 

Nâo senhor, sou de Penafiel, onde sou bem 
conhecido por Aniceto da Silva. 

Guterres 

Oh ! pois nâo, snr^ Aniceto ! E anda pelo Mi- 
nho a divertir-se com sua ex."* filha? 

I 

Aniceto 

A divertir-me não ... Isso são contos largos... 
se V. S.* por aqui estiver amanhã, conversa- 
remos. Agora boas noutes, que são horas de 
dormir. 

Guterres 

« 

Tem razão, tem razão... Boas noutes. (Amr 
ceto fechorse.J 
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SCENA IX 



GUTERRES 



Ora ahi está a deidade, que eu eternizei nos 
meus versos ! As esperanças de muitos poetas, 
quando se realisam, são pouco mais ou menos 
como esta. Este Aniceto, offerecendo-se aos 
meus devaneios d'alma, é uma imagem que 
eu também oflfereço como lição a todos os poe- 
tas. (Vêse wm encapotado ao fv/ndo^ com chapéo 
de aha derrvhada). 

Mas, a final, onde é que está a filha? Foi o 
velhaco do creado que me enganou ! É o couce 
da proza que bateu no peito da poesia. Filha de 
Aniceto, onde quer que estejas, eu te ofiereço 
este cálix d^amargura, e boas noutes. (Vai a re- 
colher-se ao quarto,) 
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SCENA X 



JOSÉ PIMENTA B GUTERRES 



Pimenta (rdmçado) 



Boa8 noutes. 



Guterres (suspendendo-te) 



Boas noutee. 



Pimenta 



Quem é o senhor ? 

Guterres 

Não respondo a encapotados de melodra- 
ma. Destape-se. 

Pimenta (deixa cair as bandas do capote) 

£is-me. 
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Onterret 
Eifi-me o que ? Cada vez o conheço menos. 

Pimenta 

O senhor fallava agora aqui em filha d' Ani- 
ceto. Que ha de commum entre o senhor e a 'fi- 
lha de Aniceto ? 

Guterres 

De commum de dois ? temos questão gram- 
matical ou phisiològica? 

Pimenta 
Que tem o senhor que ver com ella? 

Guterres 

Que tenho que ver com ella ? Ha muita cou- 
sa que ver : por exemplo, Barcellos, o rei dos 
tamboresi V. S.^ etc. Falta elle que ver... 
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Pimenta 

O senhor sabe que da zombaria ao rewol- 
ver não ha mais que um passo ? 

Guterres (sorrindo) 

O senhor figura-se-me um patusco bastan- 
te trágico. Um tyranno em Barcellos não pôde 
ser melhor nem peor que a sua pessoa. Como 
se chama, posso saber? 

Pimenta 
Sou José Pimenta. 

Guterres 

Pimenta? por isso o senhor é tão cáUdo!... 
Eu sou de apelUdo Mira-mar. Tenho uma alma 
larga e fresca como o oceano. Saibamos: o se- 
nhor namora a filha d'este Aniceto ? Falle fran- 
co, que tem em mim um coração de poeta e um 
respeitador dos* direitos adquiridos. Ama a tal 
pequena? 
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Pimenta 



Amo. 



Guterres 



Também eu. 



Pimenta 



Também o senhor? 



Guterres 



Também eu ; mas ha uma differença entre 
nós, e vem a ser que ella a mim nãp me conhe- 
ce, e provavelmente ao senhor ama-o. 



Pimenta 



Tenho provas d'isso. 



Guterres 



Tem ? (Solemne) O senhor sabe que esma- 
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gou n'este momento um dos mais românticos 
corações que batem em peito de homem? Sabe 
que espezinhou as florinhas d'um amor nascen- 
te que burbulhavam na charneca^ d'esta alma? 
(concentrorse) Coragem! Deixe-me saborear vo- 
luptuosamente o meu fel. E então o senhor vem 
aqui fallar-lhe? Sabe que ella está... 

■ 

Pimenta (apontando para o guarto de Aniceto) 

Sei qué está alli no N.° 10, que m'o disse 
o creado da hospedaria. 



Guterres (apontando) 



AlU? 



Pimenta 



Alli sim. O senhor também o deve saber. 
Espe^re... (reparando na vidraça sobranceira á 
porta.) Vejo um vulto de cara por detraz d'a- 
quelles vidros .. O senhor não vê? 
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Guterres 
Sim, eu vejo lá o que quer que seja. 

Pimenta 

É ella que me conheceu a voz. Quer outra 
prova ? 

Guterres 

Não senhor, estou satisfeito. Aquella mu- 
lher é sua. Sou magnânimo até aqui ! 

Pimenta 

Se me fosse possivel subir á altura da vi- 
draça ! Alli está uma mêza. O senhor gTiarda 
segredo? Não revelia este arrojo d'imi amante 
apaixonado ? 

Guterres 

• 

O senhor chama a isso arrojo ? Arrojo seria 
o snr. Pimenta quebrar os caixilhos das vidra- 
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V 

a 

ças e passar-se lá p'ra dentro. Pôde fazêl-o que 
eu não digo nada. 

Pimenta (attento nos vidros) 
É ella. £ o anjo ! Lá está o rosto amado ! 

Guterres 

Vá, nao perca tenapo. Dê-lhe um beijo en- 
vidraçado. (Pimenta aproxima uma banca da 
porta ; sobe, e, ao chegar a cara ojos vidros, Ani- 
ceto parte a vidraxp com um murro, e põe fo- 
ra a caheqa.J 



Aniceto 



Ah cão! 



Pimenta (saltando) 



Traição ! traição ! (Ouve-se o rodar da cha- 
ve. Pimenta foge.) 
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SCENA XII 

ANICETO B GUTERRES 
(O palco escuro) 

Aniceto (correndo para Guterres) 

Ainda aqui estás, ladrão ! 

Guterres (accendendo um phosphoro) 

Olhe. que está enganado, snr. Aniceto. Sus- 
penda-se. Veja que eu sou o funccionario da 
Povoa, Guterres Arthur. (Continua a accender 
phosphoros^) 

ê 

Aniceto 

Mas eu vi a cara do meu algoz atraz d'a- 
quella vidraça. Onde está o scelerado, o cana- 
lha do flautista? 

Guterres 
EUe toca flauta? São fataes os flautistas... 
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Aniceto 

Transtornou a cabeça de minha filha o in- 
fame... Onde está elle? 



Guterres 



Safou-se. Os phosphoros acabam-se. Eu vou 
buscar uma vela ao meu quarto. (Engarui-se, e 
vae querer abrir o quarto de uma das fidalgas , 
que exclama de dentro.) 



Voz de velha 



Quem está ahi? 



Guterres 



Enganei-me. 



Voz 



Uni homem ! que desaforo ! um homem ! 
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Guterres 

Perdão, minha senhora ; não grite tanto. V. 
Ex.* parece-me bastante velha pelo metal de 
voz, e não deve recear-se de homens. 



Vos 



Que escândalo ! mn homem ! a empurrar a 
porta do quarto de uma senhora... 

Guterres 

Não se assuste. ,V. Ex.* em guerra de pai- 
xões é paiz neutro. Esteja socegada. Durma. (Enr 
gana-se vovamente com a porta d' outra fidalga.) 



Vos 



Quem bate? quem anda aqui, mana? 

Guterres 

Cá está outra inviolável. Não é nada, minha 

senhora. A mana não teve perigo. 
12 
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Aniceto (sahindo com uma luz do seu quarto) 

Aqui está luz. Venha cá, snr. Miramolim. 

Guterres 
Miramar, se faz favor. 

Aniceto 

Que me diz á perseguição d'este facinora? 
O senhor não lhe disse que eu estava n'este 
quarto ? 

Guterres 

Nada, eu não lhe disse coisa nenhuma. Eu 
bem vi que o senhor estava a espreitar pelos vi- 
dros; mas como elle disse tlá está o rosto ama- 
do» Gjiidei realmente que o rosto amado era o 
da sua pessoa. Não se afílija. O caso tem remé- 
dio. Trate a doença de sua filha pelo systema 
homoeopathico. Similia similihús. Sabe latim? 
(^ignal negativo) Quer dizer : cura-se a moléstia 
com a mesma droga que a faz, percebe? quer 
dizer : a doença de sua filha é causada pelo tal 
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sujeito, não é? (Signal arffimaiivo) Pois simUia 
simUibus arranje-lhe outro similhante. 

Aniceto 
Dois? tomara eu desfazer-me d'este. 

Guterres 
Outro marido, percebeu? 

Aniceto 

Percebi, sim, senhor ; mas eu não acho que a 
minha filha tenha necessidade de casar com este 
nem com o outro. 

Guterres (com enfaze e rapidez) 

Snr. Aniceto, a natureza tem ^hreitoer inau- 
feríveis. Ha períodos fetaes no fluido nervoso 
que repellem toda a violência, e a não so&em 
sem que a espécie seja deteríorada por transtor- 
nos contrapostos ás evoluções palyngenesicas 
da reproducção genesiaca, resultando d'al]i que 
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«B evoluçdeB abafadas disparam em atrophia do 
sensório e outras aberrações de graves conse- 
quências: o senhpr percebe, eim? 

Aniceto 



As aberrações curam*se com uma boa ben- 
gala, snr. MiramoUm. 



Guterres 



Miramar, se faz favor. Vejo que V. S.* não 
entendeu. Sua filha ha de dar-lhe grandes penas 
e trabalhos, se não tiver em quem empregar a 
actividade do seu coração : percebeu agora? 



Aniceto 



Muito bem. Aconselha-me então o senhor 
que lhe procure marido. 



Guterres 



È quanto antes. 
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Aniceto 



O senhor é solteiro? 



Guterres 



Sou, sim senhor, porque? 



Aniceto 



Quer casar com minha filha? 
Guterres (com gravidade) 

§ 

A sua filha, snr. Aniceto, é uma imagem qua 
me sorria nos meus sonhos antes de a conhecer. 
Eu amo-a com este coração de anjo que tenho ; 
e, se eu já não fosse poeta, os olhos d'ella fa- 
riam/ de mim um Camões d'occasião. Mas a sua 
pergunta á queima-roupa é um choque tal de 
felicidade que me burrifica. Deixe-me tpmar ar. 
Ha commoções de alegria que achatam os bofes 
e sacodem todas as vísceras d'um homem. 
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Aniceto 

Nâo ha tempo a perder. Quero livrar-me da 
perseguição doeste bandido da flauta. Se V. S.* 
annue, vamos sahir immediatamente de Barcel- 
los, e onde podermos parar em paz e socego trar 
taremos do seu casamento com a minha Victo- 
rina. Eu vou chamar minha filha. Quero que 
ella o veja e ouça f aliar. 

Guterres 



Não, senhor. Isto de casamento é um acto sé- 
rio e solemne. Corações apanhados de surpreza 
não me servem. A mulher, que houver de ser mi- 
nha^ hei de conquistal-a palmo a palmo com as 
armas do sentimentalismo poético. Logo que eu 
conhecer que consegui apaixonar sua filha, en- 
tão a contemplarei como objecto matrimonial. 
Eu sobretudo, snr. Aniceto, sou poeta. 

Aniceto 
Então qiie é preciso ? 
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Guterres 

É preciso que ella me ame espiritualmente. 
Eu vou principiar os meus primeiros ensaios no 
coração de sua filha empregando os expedien- 
tes sentimentaes. 

Aniceto 
Que vae o senhor fazer n'esse caso? 

Guterres 

V. S.* não me disse que sua filha se apaixo- 
nara pelo tal Pimenta em consequência de elle 
tocar flauta ? 



Aniceto 



Foi isso. 



Guterres 



Pois eu vou empregar também a musica. 
Pôde ser que esta menina tenha a alma lyrica é 
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philarmonica e que o seu coração só possa ser 
abalado instnlmentalmente. Faz-me o snr. Ani- 
ceto o favor de recolher-se ao seu quarto, e es- 
perar lá os phenomenos que se forem operando 
na sensibilidade de sua filha? 



Aniceto 



Sim senhor, eu cá vou esperar os phenome- 
nos. (Recolhe-se.) 



SCENA XIII 

GUTERRES (só) 

(Guterres pega da viola, preludia, aproxima-se do quarto de 
Victorina e canta em postura de inspirado) 

Eu na Povoa descuidado 
Já não sentia disvelos ; 
Eis que surges, luz brilhante, 
E eu te sigo até Barcellos. 
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Acorda, menina, 
Não durma^ agora, 
Em quanto se fina 
De dôr quem te adora. 

Victorina, escuta os hymnos. 
Que te canta o meu amor ; 
Escuta os versos divinos. 
De Guterres, travador ! 

Acorda menina. 
Não durmas agora, 
Em quanto se fina 
De dôr quem te adora. 

(Escutando declama:) 

EUa não se bole. Parece-me que a ouço re- 
sonar. É a belleza que ronca nos seus sonhos 
innocentes. (Reparando em José Pimsnta gybc 
vem entrando) Temos chinfrim. 
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SCENA XIV 



JOSÉ PIMENTA, GUTERRES, VICTORINA, 

NO QUARTO E DBPOIS NA SCENA, 

ANICETO MAIS TABDE, B O CREADO 

(José Pimenta entra emlmçado, medindo os passos á trágica. 
Chega ao meio da scena, arroja o chapéo, deixa cahir a capa, 
cruza os braços, relançando um olhar sinistro. Depois tira da 
algibeira interior diurna jaqueta de pelle os canudos diurna 
flauta, liga-os, dá dois passos á frente, e com a maior sole- 
^mnidade toca a ária da Sombra de Nino, da Semiramis. Gu- 
terres tem passado com a viola para o outro lado, efaa men- 
ção de se defender com uma cadeira, em quanto o outro não 
toca. Victorina, assim que José Pimenta tem tocado a primei- 
ra parte da ária, começa aos empwrròes á porta.) 



Victorina (dentro) 

Josésinho, Josésinho, eu estou aqui. Aco- 
de-me, salva-me! Arromba esta porta! (Aniceto 
rompe do quarto com os braços no ar, a tempo que 
Victorina faz saltar a fechadura e corre aos bra- 
ços de José Pimenta, exdamxmdo:) José, José, 
quero morrer nos teus braços. Ai ! (Desmma nos 
braços d'elle.) 
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Aniceto (ao creado que tem entrado com a luz) 

Você faz favor de me ir chamar o regedor? 
chame-me as auctoridades todas. Ah grande fa- 
cinora, ciaidavas tu que em. Barcellos não ha 
justiça que vingue um pae? 

Guterres 

Snr. Aniceto, não mande chamar as aucto- 
ridades. Nada de escândalos inúteis. Agora co- 
nheço que a chaga da sua filha só pôde ser cu- 
rada com o pêllo do mesmo... do mesmo José 
Pimenta. Não ha duvida que o coração d'esta 
menina está magnetisado pela musica; mas o 
que é certo é que a propensão d'ella não é a 
viola. A alma d'esta senhora inclina-se para ins- 
trumento de sopro. Não é assim, snr.* D. Victo- 
rina? Faça favor de voltar a si para responder, 
e desmaie depois se quizer. (Ella abre os olhos) 
E verdade ou não? 

Victorina 

Ai ! (Aniceto cáe prostrado n'u7na cadeira á 
boca da scena^) 
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Guterres (a Pimenta) 

O senhor não tem habilidade senão para a 
flauta. Aproveite a occasíão e vá com a peque- 
na ajoelhar-se aos pés do velho. Andem jpara 
diante. (JSmpurrandoos) Parece que nunca es- 
tiveram no theatro ! 

Pimenta e Victorina (ajoelhando) 
Meu pae! piedade! 

Aniceto (ergtiendo-se de ímpeto) 

Oh! (Grito rouco e prolongado; com os hrar- 
ços ajffusta tro/gicamente da vista o espectáculo 
dos dois que se ajoelharam.) 

Guterres 

Snr. Aniceto, deixemo-nos de attitudes. Aben- 
çoe a união d'essas creaturas. Deixe-os casar ; ale- 
gre-se com a esperança de que ha de ainda vêr 
meia dúzia de netos a tocarem flauta; e meia 
dúzia de netas, com o gemo de sua mãe, aman- 
do uma orchestra de sujeitos distinctos desde a 
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trompa até á corneta de chaves. Vamos, volte 
o seu semblante misericordioso para os propa- 
gadores da sua individualidade tipica. 

Aniceto 
Levantem-se d^ahi! (JErgiiem-se svhmissos,) 

Guterres 

Bem; estão os senhores absolvidos. Parabéns. 
.0 snr. Pimenta, eu creio que algum serviço lhe 
fiz, provocando com esta viola o poder fascina- 
dor da sua flauta. Em recompensa, faça-me o 
senhor o favor de dizer se foi realmente com a 
ária da Sombra de Nino que enfeitiçou esta 
sympathica joven ? 

Pimenta 

Esta ária era a senha com que os nossos co- 
rações se entendiam. 

Guterres 
Ah! sira?Eu quero tocar isso no violão; vou 
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experimentar o effeito d'essa ária no coração de 
certas pessoas que costumam arrebatar-se fas- 
cinadas pela minha voz de tenor. (Tange na 
viola o acompanhamento da Sombra de Nino, e 
canta :) 

Pobre poeta, ninguém te preza, 
Pobre poeta, ninguém te quer; 
Nem co'a viola tu conseguiste 
Mover o peito d'uma mulher. 

(No intervalo de wma quadra á outra. A José 

Pimenta) 

Isto vae bem ? (Faz na viola escalas sobre os 
bordões.) 

Mas não importa; vença a flauta 

A sympathia das fracas almas; 

Que eu antes quero, meus bons amigos, 

O vosso affecto e as vossas palmas. 



FIM. 



Os direitos de representação das duas comedias que for- 
mam este volume pertencem ao auctor. 
Porto, 3 de Fevereiro de 1871. 

Camillo Castello Bsamco. 
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